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CIRURGIA 

AFFECÇÃO CANCEROSA DO PENIS;—-AMPUTAÇÃO A 
ESMAGADOR, PRECEDIDA DE CHLORGFORMISAÇÃO 
COMBINADA COM INJECÇÃO HYPODERMICA DE MOR- 
PHINA, 

Clinica Cirurgica do Hospital da Caridade. 

Serviço do Dr. Fires Caldas. 

Joaquim Rodrigues, pardo, casado, com 80 
annos de idade, boa constituição, entrou para 
o hospital-no dia 19 de Junho do anno passa- 
do, afim de tratar-se de uma molestia, que 
Jhe sobreveio no penis. 

Declarou, que nunca tivera doença impor- 
tante, nem manifestações syphiliticas; mas que, 
havia seis mezes pouco mais ou menos, lhe 
apparecora um pequeno tumor duro, e indo- 
lente na parte inferior do prepucio, que de- 
pois de algum tempo ticou inteiramente inva- 
dido a ponto de invadir toda a glande. Assim 
recolheu-se este homem, o anno atrazado, ao 

“hospital, onde pratiquei-lhe a circumeisão, que 
deixou ver a glande volumosa, endurecida, c 
coberta em varios pontos de crustas adheren- 
tes, sem suppuração. 

Posto que o doente referisse, que não foi 
acommettido de molestia syphilitica, um trata- 
mento foi instituido neste sentido, e como quer 
que fosse, a ferida.cicalrizou-se; mas o estado 
da glande não se modificou. 

Assim deixou o doente o hospital, que depois 
procurou de novo por ver que o mal progredia, 

Entãa observou-se, que a parte, ainda que 
pouco augmentada de volume, apresentava 
uma dureza que se estendia à metade do cum- 
primento do membro, e bem assim ulcerações 
superficiaes, e descoradas, que davam uma sup- 
puração pequena, porém muito fetida, 

Depois de algum tempo de tratamento im- 
proficno (mercurial, iodico e arsenical) propuz   

  

lhe a amputação parcial do orgão, a qual foi 
aceita pelo doente, e praticada no dia 28 de 
Agosto do mesmo anno. 

Vinte e cinco milligrammas de chlorbydrato 
de inorphina foram administradas, em selução, 
pelo methodo hypodermico, e vinte minutos 
depois foi submettido as inhulações do chluro- 
formio, Antes de 5 minutos a anesthesia era 
completa, e não excedeo de 6 grammas a 
quantidade do chloroformio empregada, 

Transfixada de dentro para fóra a parede 
inferior da uretra pouco á cima do limite 
do mal, e fendida até o meato, foi intro- 
duzida no canal uma algalia de gomma, logo 
adiante d'esta foi a pelle circularmente incizada 
em toda a espessura, e na solução de conti= 
nuidade assim feita a bisturi foi colocada à 
cadeia de um esmagador, que por uma con 
stricção lenta (30 segundos entre a passagem 
de um dente do instrumento a outro) eflectuou- 
se em 25 minutos a ablação da glande e de 
tres centimetros dos corpos cavernosos. 

. Quando começou a operação o doente dor- 
mia perfeitamente; mas tornou a si pouto de- 
pois, e se conservou assim até a terminação 
do aeto, sem “que todavia désse o menor signal 
de dôr. Apenas uma vez disse que lhe davam 
belliscões. 

Alem de uma pequena hemorrhagia prove- 
nicnte de uma das arterias dorsaes dividida 
pelo bisturi a qual cessou em alguns segundos 
com a compressão digital, nenhum aceidente 
se deo, e a ferida tomou uma marcha regular 
para a cura; a sonda que conservou em perma- 
nencia por tres dias. tornou-se inutil e foi sup- 
primida; e o doente no dia 16 de Setembro 
exigio alta allegando motivos, que o obrigavam 
a não poder demorar-se no hospital. Restava 
para a completa cicatrização da ferida, uma ex- 
tensão arredondada de dous a tres millimetros 
de diametro. 
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Reflexoes—A natureza suspeita da enfer- 
midude, os progressos manifestos, posto que 
lentos, à idade do sujeito, fado me fazia recei- 
ar, que depois da operação se apressasso : 
terminação fatal. Mas as instaneias do doente, 

a sua boa constituição, o estado de saude geral 
salistactorio, a falir de participação dos gan- 
gtos visinhos, o bom resultado da circuncisão 
praticada muito antes, e finalmente a opinião 
dos meos distinctos collegas do Hospital, me 
animaram a praticar a operação, 

Considero na amputação do penis sempre 
preferivel ao bisturi o esmagador, que, se 
prolonga um pouco o acto ope ator to, abrevia 
o tempo do curativo pela ausencia da hemor- 
rhagia tão difficil muitas vezes de vedar segun- 
do xe emprega o instrumento cortante, quer 

provenha ella das arterias cavernosas, que re- 
trahidas à custo: podem ser ligadas, quer da 

“secção dos capillares dos corpos cavernosos. 
Neste caso, zombando ordinariamente da sim 
ples compressão, necessitam frequentemente 
da intervenção de liquidos bemostaticos sem- 
pre irritantes para a feridaç e desfavoraveis ao 
começo prompto da eicalrisação, Já não fallo 
da ocelusão dos oriticios dos vasos divididos, que 
resulta da acção mecanica da cadeia, vantagem] 
incontestavel, entre outras multas, eque apre- 
senta o esmagamento linear. 

Duas modificações occorreram nesta opera- 
pão: 142 a incisão previa da pelle: Za a na 
neira, porque foi à algalia collocada. 

O corte da pelle pela cadeia prolonga inutil) 
mente o acto operatório; he dificil, muitas ve- 
zes impossivel, ellectuar-se, € arrisca-se s par- 

tr o instrumento. Pelo contrario. actuando 
este immediatamente sobre os corpos caverno- 
os, a secção destes orgãos he mais prompta, 
cas hemorehagias mais raras. 

ts
 

Se asceção dapelte pelo esmagador de Chas- 
saignae constitue, como à experiencia me tem 
demonstrado, o momento mais custoso da 
operação, com que dificuldade não vencerá a 
resistencia, que ollerece à algalia, justamente 

quando o instrumento tem já “perdido quasi to- 
da a sua força? Emtim a forte tracção, quo 
tende a levar a algalia da cireumferenda para 
o ceutro do circulo constrietor é que he tanto 

maior quanto pelos progressos do trabalho do 
tastramento este civeulo for se estreitundo mais, 

não poderá oceastonar a fractura da agulha, ou 
rotura do canal? 

O que ha certamente de importante n esta 
observação he o efleito da administra 

tado satisfactorio, 

  ção dad 

'morpbina pelo metlido sub-cutanco com a do 
ehloroformio. 

Neste doente à dose da morphina foi de 25 
miligramas (do ehlorbydrato), e a applicação 
do agente anesthesico começou 20 minutos 
depois. Apenas 6 gramas de chioroformio 
foram sulliciontes pata produzir o somno, que 
desappareevo no fim de Fo a 20 minutos, 
deixando uma insensibilidade tal, que durante 
o trabalho do esmegador o doente apenas aceu- 
sou uina dor insigmtfic ante, 

Este facto não he o unico, que se tem dado 

neste hospital; e sempre à combinação da in- 
jecção hypodermica do sal de morphina com as 
inhalações do ehlorofornio tem dado um resul- 

prodezindo um somno, que 

umas vezes termina pouco depois da operação, 
e outras antes dela, mas sabstituido por uma 
completa insensibilidade. Em todos os casos a 
quantidade do elloroformio gasta tem sido 
muito pequena; quando 60 srammas, e mais, 
tem sido necessarias, se em sido administrado 

sem q nareolico. 

No dia, em que pratiquei esta operação, um 
menino de TO à 4fandos de idade sofreu a 
excisão de umas vegetações, que oceupavão uma 
das. nadegas na extensão de 9 centimetros de 
comprimento e 4 de largura. Recebeo em in- 
jecção 2 centigrammas do ehlochydrato de mor- 
phina e a quantid: ide do chloroformio gasta 
entre elle e o doente, que faz o objecto d'esta 
observação pouco excedeo de 8 granmas. 

“O sr Dr. Moura, professor de clinica chi- 
rrgica da Faculdade, excisou à esmragador um 
grande tumor hypertrophico do elitoris, e mais 
de um quarto de boca depois à doente, que 
ainda descançava na mesa da operação, não 

dava o menor signal de dór a algumas provas, 
a que àasubmetienos, 

Em minha clinica particular tive occasião 
de praticar à abla ão de um tumor elephan- 
tiaco, precedida de 25 miligramas de chlo- 

rhydrato de morphina seguida de eblorofor- 
misação, que se eftectuou com uma doze pe- 
quena do agente amesthesico (LO grammas 
pouco mais ou menos). O doente, rapaz de 16 
a 18 annos, durante toda à operação apresem- 
tou todos os signaes de dór, manifestados por 
grandes movimentos ao menor golpe do bistu- 
ri, acompanhados de gritos; mas tornando a si, 
pouco tempo depois da operação, declarou, que 
uão se lembrava, que tivesse sentido doór.
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CASO DE AUSENCIA CONGENIPA DOS ORÇÃOS GENITA- 
ES INTERNOS, OBSERVADO NO HOSPITAL DE MISE- 
RICORDIA DO CEARÁ, 

Feto Dr. Meton da França Alencar. 

A 47 de Novembro de 1872, apresentaram- 
se ao medico de semana, Dr. João Moreira, 
Franeisca Maria da Conceição, de 50 annos de. 
idade, pouco mais ou menos, acompanhada por 
seu marido, Manoel Xavier dos Anjos de 55 a 
60, por sua filha Maria Xavier dos Anjos, de 
raça indigena, todos moradores na Munguba, 
distante d'esta capital cinco Jegoas. 

O velho apresentou a filha ao Dr. Moreira, 
dizendo-lhe que ella estava gravida havia 14 
mezes € ainda não tinha expeilido o producto 
da concepção, sendo casada havia um ano é 
& mezes. 

A velha accrescentou que as parteiras de lá 
diziam que a sua filha não estava gravida eo 
que tinha era feitiço! 

Interrogada pelo Dr. Moreira a moça, disse 
que. tinha tido uma menstruação, que estava 
gravida com 11 mezes e que tinha tido um 
aborto! . 

A velha negava. não só o aborto, como o fa- 
cto da menstruação, dizendo que sua filha 
quando cazou-se ainda não era pubere, 

Levada à moça ao quarto de exames na en- 
fermaria das mulheres, o medico procedeu a 
um ligeiro exame, começando pela toque vagi- 
nal, e ficando maravilhado pela estreiteza e 
pouca extensão de vagina, mandou vir um pe- 
queno especulo bivalvulo de Ricord e fez a sua 
introducção, um pouco difficultosa no principio 
€ logo depois impossivel, mesmo com esforço. 

* Então abrindo as valvulas do instramento 
notou que a vagina tinha 1 e meia polegada de 
extensão no maximo e terminava-se logo em 
fundo de sacco. 

A vista d'isto veiu-lhe a ideia de que ella 
estivesso interceptada em sua communicação 
com o orgão gestadador e contentou-se com o 
exame. feito. o 

Voltando de novo à interrogar a velha, disse- 
lhe. que não era possivel que sua filha menstra- 
asse, com o que a velha concordou e a filha, 
perante 9. níedico. não poude mais sustentar 
a illnsão que lhe queria facer. Depois disto o 
Dr. Moreira aconselhon. a velha que: levasse à- 
sua filha no. otitro dia pelá manhã para ser 
submettida á outro exame e à operação, se 
fosse precisa, a qual deveria ser feita pelo ci» 

“rorgião do hospital, Dr, Meton eelle. | 
No outro dia, com effeito apresentaram-se os 

3 individuos estando- à moça prompta para o 
exame e à operação de que se lhe tinha fatiado. 
Mostrava, não obstante o desejo de ser upera- 
da, grande repugnancia em ficar no hospital; 
ao que cedem por instancias minhas, promet- 
tendo-lhe um que ella seria visitada por sua 
mãi todos os dias, pois me interessava pelo 
caso de que já me tinha feito mensão o meu 
Mustre collega. 

Fazendo v meu eXame pelo mesmo modo 
porque elle procedeu e no mesmo quarto, no- 
tet então tudo que elle me havia referido e 
que alí não se devia tratar de uma gravidez, 
por ísso que não havia signal algum d'esse 
estado, 

Na duvida, pois, do que fosse e não que- 
renda continuar o meu exame sem bases bem 
firmes, deixei à moça em repouzo no seu leio 
e vim para caza consultar os meus compendios, 
afim de proceder no cazo, como o cazo oxi- 
gisse. 

Não tendo, porém, encontrado n'elles nen- 
hum cazo semelhante ao que so ofereceu à 
minha observação, estudei então os processos. 
de exame. 

No outro dia (19) fui para o hospital impres- 
sionado pelo cazo e, depois de todo o meu tra- 
balho clínico, recolhi-me ao quarto com ins-. 
trumentos proprios, a consultante e a enfer- 
meira; e com calma, cuidado, interesse e sem 
prevenção alguma, procedi a um exame geral, 
esforçando-me- pára ser o mais mnucioso pos. 
sivel, 

A moça era de temperamento sanguingo; 
de constituição forte, porém pouco desenvol- 
vida; conversava bem e respondia com preci- 
são à fodas as perguntas que eu lhe fazia. 

Dizia-me que sua mãi tinha 14 filhos, sendo 
ella a primogenita: que todos eram perfeitos; 
que nonea teve molestia alguma. a não.ser 
cepbalalgia em consequencia do defluxo (catar 
rho como ella chama); que nunca: deu quedas, 
que não introduziu em tempo algum corpo es- 
tranho na vagina, que-não teve relações sexuses 
com meninos da sua idade, que nunca mens- 
truou (adoeceu da, barriga como. ellas dizem); 
que inelinou-se a seu actual marido, Luiz 
Ferreira da Silva, não por inflwencia própria, 
mas for instigações de uma sua amiga, mo- 
Jher solteira. e-de: maus: costames;. que foi ra« 
ptada por esse sew marido, homem jornaleiro; . 
que não tinha grande vontade de cazar-se,. 
mas desgjavã. que q; cazaménto se fizesse logo; 
ique: tendo sido: effectrado, depois da primeiro:   contácto conjugal appareceu-lhe: um corrimen-
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to de sangue pela vagina, pouco consideravel 
durante a noite, sendo no outro dia diminuto 
e tendo desapparecido de lodo no seguinte, 
para não vóltar mais; que não sabe qual é à 
epocha catamenial, por isso que nunca teve he- 
morrhagia mensal, a não ser o sangue que 
perdeu na noite do cazamento e que eila sup: 
punha ser menstruo; que ainda não sentiualtera- 
ção alguma, syinptomas de dysmenorrhêa: que 
antes de cazar-se temia 0 cazamento, mas que 

depois de consummado tem apreciado a vida 
conjugal por todos os motivos, que algumas 
vezes depois do matrimonio, sente forte desejo 

- de urinar e sempre fica com a sua roupa suja 
de uma materia branca viscoza, como deposi- 

tada no rudimento da vagina, que não é em 

pequena quantidade; que nas primeiras rela- 
ções sexuaes sentia muita dor na vagina; mas 

que agora não sente dor alguma. | 
Começando o meu exame pelo habito exter- 

no notei uma physionomia hem parecida: não 
encontrei deformidade alguma. 

Os membros ham desenvolvidos, eram afor- 

moseados; os seios, pouco salientes, “eram per. 

feitos, as suas mamillas bem sensiveis; as ghun- 
dulas mamarias flacidas; o ventre, pouco de- 
senvolvido, sem tympanismo e som tensão em 
suas paredes, não indicava gravidez. 

O exame dos orgãos e apparelhos organicos 
não denunciavam desarranjo de funcções. 

Passando ao exame dos orgãos externos da 

geração notei o seguinte:-—a região pubiana e 

a bacia não eram deformadas, o monte de 

Venus bem desenvolvido, com ausencia quasi 
absoluto de pellos, assim como nos grandes 
labios; a vulva não era pequenina em relação 

ao corpo da mulher, os grandes labios pouco 

desenvolvidos, o clytoris e as nymiphas, ou pe- 

quenos labios rudimentarios; é meato urinario 

“bem sensivel sobre o rebordo supero anterior 

da vagina; a uretra dava passagem franca à 

umo sonda n.º 8; a extremidade inferior, ou 

orifício de entrada da vagina tinha, no seu 
maior diametro. um e meto centimetro, pouco 

mais ou menos e dava entrada, com alguma 
dificuldade, ao pequeno especulo, untado de 

oleo. 
Notei logo que a introducção d'esse especulo 

era interceptada quando elle penetrava meia 
pollegada; forçando o instrumento entrava 
muito pouco mais e a mulher não accuzava dor 

alguma. 
Abrindo as valvulas do instrumento, com os 

ramos para cima, notei, no rebordo postero 
inferior do orgão, um retalho mempbranoso que   

indicava ser à hymen despedaçada ne acto da 
primeira copula—carunculas myrtiformes a sua 
superficie interna lubrificada por mucozidade; 
as suas columuas, a sua terminação em fundo 
de sacco, por meio de tendões dirigidos no sen 
do longitudifal e bem sensiveis por meio do 
edo. 

. Virando os ramos do instrumento notei ain- 
da tbem saliente o bulbo da vagina, as suas 
columnas anteriores, 

Terminado este exame passei logo ao do or- 
gão gestador, e nos annexos, ponto principal 
para onde se dirigia a minha attenção. 

Introdusindo uma sonda de mulher na ure- 
tbra, dei sahida a uma libra de urina (o ven- 
tre então tornou-se mais deprimido) e conser- 
vada ella no canal, introduzi o dedo indicador 
no recto, como aconselham Jamain e Vidal, e 
fut encontrar logo o corpo do instrumento se- 
parado apenas, adiante do rudimento da vagi- 
va, por um tecido flacido e de pouca espessura, 
que suppuz ser as duas membranas do recto e 
da uretra sem vutros tecidos intermediarios! 

Retirado o dedo do recto e introduzido na. 
vagina ainda tornou-se mais sensivel a prescn- 
ca du sonda. 

Tendo expellido a urina da bexiga e appli- 
cado a sua parede anterior sobre a posterior, 
pude, com facilidade, introduzir a mão por ei- 
ma dos tecidos na escavação da bacia, onde não 
encontrei corpo algum que me desse a entender, 

que ali existiu utero e seus appendices, mesmo 
atrophiados. 

Ainda mais; introduzindo o dedo indicador 
da mão direita no avus e apalpando o hypo- 
gastrio com a mão esquerda, senti perteita- 
mente n'essa mão os movimentos imprimidos 
aos tecidos por meio do dedo da direita! 

Todo este exame e os dados anamnesticos 
me Jevaram a firmar esse dagnoslico. 

Concluo, pois, que a natureza tendo come- 
cado a formar os orgãos genitaes da minha 
cliente pelos externos arrependeu se do que 
estava fazendo e não quiz mais desfazer o que 
já havia feito. 

Ofereço aos collegas da redacção da Gazeta 
Medica da Bahia esta observação que não 
deixa de ter a sua importância, ainda mesmo 

| não merecendo à luz da publicidade. . 

Ceará -— de 1873.
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MEDICINA 

TRIMETHYLAMINA OU PROPYLAMINA 

Pelo Dr. Pedro Luiz Napoleão Chernoria 

Medicamento novo, preconisado contra o| 
rheumatismo. E um liquido oleoginoso, mui 
volatil, alcalino, de cheiro ammoniacal mui 
pronunciado, soluvel em agua. Não se acha no 
commercio senão em dissolução mais ou menos 
concentrada na agua. 

A substancia foi primeiro chamada propyla- 
mina. Alguns annos depois, a chimica julgou 
ter descoberto um corpo novo ao qual eo o 
nome de trimethylamina. Está hoje admittido 
quea trimethylamina ea propylamina são isome- 
ras, isto é que tem composição elementar iden- 
tica. Ambas tem por formula Cê Hº Az; vem a 
ser, 6 partes de carbono, 9 partes de hydroge- 
neo, e 1 parte de azoto. Na drogaria os dous 
nomes applicam-se indistinclamente a mesma 
substancia. | 

A trimethylamina existe na planta de cheiro 
ingrato, commum em Portugal, chamada vul- 
varia ou felegosa (Chenopodium vulvaria, L.) 
Existe tambem em certas Asclepiadeas, e par- 
ticutarmente na Stapilea; va familia das Ro- 
saceas (genero Crutegus e genero Sorbus); nas 
flores do espinheiro alvar (Cralacgus oxyacan- 
tha, L.); nos fructos da sorveira dos passari- 
nhos (Sarbus aucuparia, L.); na sorveira ordi- 
naria (Sorbus domestica, L.); nas folhas dos 
conchelos (Cotyledon umbilicus, L.); no centeio 
espigado, Todos os corpos em decomposição, e 
em particular os peixes, desenvolvem trimety- 
lamina; e é a presença d'esta substancia que 
se deve o cheiro infecto que tem certos peixes, 
quando alterados. A fonte, porêm, a mais con- 
sideravel da trimethylamina nalural é à sal- 
moura de arenques, d'onde esta substancia se 
extrahe pela distillação. 

A trimethylamina é empregada com grande 
vantagem no rheumatismo articular agudo. O 
primeiro phenomeno observado depois da ad- 
ministração d'esta substancia é o allivio das 
dóres. Ao mesmo tempo ha diminuição na fre- 
quencia do pulso e na temperatura do corpo; 
as articulações desincham e voltam pouco a 
pouco às «dimensões naturaes; a vontade de 
comer torna-se manifesta, e, as vezes impe- 
riosa. 

É ào Dr. Avenarius, de São Petersburgo, 
que se deve a primeira applicação da trimety- 
lamina no'tratamento do ".cuatismo articu-   lar. Este medico ache: resta subztahcia um 

“Iremedio soberano, que lhe deo resultados van- 
tajosos em 250 casos de rheumatismo arlicu- 
lar, agudo e chronico, que elle tratou, pur este 
methodo, de 1851 a 1856. o 

En Paris, o Dr. Dujardin-Beanmetz publi- 
cou n'este anno de 1873, um folheto no qual 
relata muitas curas obtidas com a trimetyla- 
mina por elle ou por seus collegas, Os resul- 
tados therapeuticos, que obteve, podem resu- 
mir-se do modo seguinte: 

A trimetylamina parece actuar sobre a dor 
e sobre a febre. Em muitos casos, vinte e qua- 
tro horas depois da administração do remedio, 
sobrevem notavel allívio nas dóres articulares; 
depois, gradualmentes baixa a temperatura c o 
pulso. As vezes o rheumatismo cessa rapida- 
mente em alguns dias (quatro ou cinco dias): 
em outros casos, que são os mais numerosas, 
a cessação da molestia não é ido subita; as 
dóres e a febre diminuem pouco a pouco, e, 
ao cabo de dez a quinze dias a cura é comple- 
ta. Com a diminuição da febre observa-se, 
em muitos casos, um augmento notavel pa 

quantidade das ourinas, assim conio na transpi- 
ração mais abundante. O appetite é tambem, 

em certos casos, consideravelmente augmen= 
tado, 

Não se deve, porém, concluir que a trime- 
thylamina cura todos os casos de reumalhismo 
articular agudo, O Dr. Dujardin-Beaumetz decla- 
rà que o melhodo que preconiza não é um reme- 
dio absolutamente infallivel; mostra, por ob- 
servações, que, em certos casos de rheuma- 
tismo articular agudo, à trimethylumina não pro- 
duzio allivio algum. Mas afirma, que, compa- 
rando os resultados obtidos poreste novo agen- 
te therapeutico, com os fornecidos por outros 
medicamentos, a vantagem declara-se e m favor 
da trimethylamina. 

A trimethylamina, ou os seus saes, diminu- 
em o número das pulsações, a temperatura, 
assim como a quantidade da uréa. É, pois, uma 
ubstancia anti febril por excellencia. 

Até agora as observações, que resultam da 
applicação «este novo medicamento, confir- 
mam os factos anunciados pelo Dr. Dujardin- 
Beaumetz; mas para que este novo methoda 
possa ser adoptado, é preciso que as experi- 
encias se mutipliquem e se generalizem. 

Modo de administração. —A trimethylami- 
na administra-sc internamente na dose de 54 
centigrammas a 2 granmas (40 a 40 grãos, 
em-poção de 120 grammas (4 onças), que st 
dá às colheres de sopa no decurso do dia.
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Poção de trimethylamina.— 
Teimethylamina 59 centigeam. (TO grãos) 

Agua simples 120 grammas (4 onças) 
Ague de hortelã & — (4 oitava) 

Xarope simples 30  — (1º onça) 
Para beber uma colher de sopa, de 2 em 2 

horas. 

Chlorhydrato de tr trimethylamina —O cheiro 
desagradavel da trimethylamina, e a sua con- 

centração variavel nas soluções que existem no 
comercio, Jevaram os medicos a dar a prefe- 
rencia a um sal sempre fixo, o chlorhydrato de 
trimethylamina. E um sal branco quando crys- 
talisado, soluvel em agua, alcool, ether, elyce- 
rina; quasi sem cheiro, de sabor fresco e sal- 

gado: Attrabe facilmente a humidade do ar, 

pelo que, é preferivel, quando é destinado ao 

uso lhere pentico, derretel-o, para obtel-o sob à 

forma de laminas levemente amarelladas À sua 
dóse é de 25 certigrammas a É grama (5a 

20 grãos) por dia. Póde receitar-se do modo 

seguinte: 

Poção de chlorhydrato de trimethylumina.— 
Chtorvdato de Lrimethykimina 50 centigr. (10 grãos) 
Agua simples. . 100 gram. ( Zone: 18) 
Xarope de casca de laranja 30  —- (1 — o) 

Para beber uma colher de sopa de 2 em 2 
horas—Cada colher contem 75 miligramas 
(grão e meie) de ellorbydrato. 

Chlorhydrato de trimethylamina.— 
Chlorhydrato de trimelhylamina 20 gramas 

Xarope de casca de laranja... 980 - 
Cada colher de sopa (20 grammas) contem 

hO centigranimas (8 grãos) de chlorhydrato. 
Dóse: uma a duas colheres de sopa por dia. 

Pitulas de chlorhydrato de tr imefhylumina — 
“Chlor hydrato = trimetykamina 250. centigr. 
Althea em pó co... 400: 
Mel de abelha. .... bh. 

Faça 100 pílulas, e envernize-as à Blaneard 
com balsamo de Tolu, Cada pilula do pero de 
10 centigrammas (2 grãos), contém 25 milli- 
grammas (1/2 grão) de ehtorhydrato. 'Toma-se 
uma pilula de 2 em Zhoras no rbeumatismo 
agudo. 

.. 0... —— 

.. cc... .. 

MEMORIAS BISTORICA DAS EPIDEMIAS DE FEBRE AMA- 
RELLA E GRÓLERA MORRO QUE TEM REINADO | 

CNO RRAZU. 

Pelo conselheiro Dr. José Pereira Rego. 

(Continuação do nr, 142) 

Provincia de Pernambuco -— Foi esta pro- 
vincia o segundo ponto, que, na ordem ehro- 
nologica, a doenca assaltára, manifestando se   

o primeiro caso no dia 18 de Dezembro de 
1849 em um homem de nome José Maeario 
leard, tripolante do brigue francez Aleyon pro- 
cedente da Bahia, o qual entroa francamente 
para o ancoradouro por trazer carta branca, a 
despeito dos successos oceorridos nesta pro-. 
vincia. 

Este homem, que se havia recolhido à um 
hospital particular, sito em uma das ruas mais 
centraes, à da Cadéa, não se demorou ali mais 
do que duas ou tres horas, porque o conselho 
de salubridade, reconhecendo estar ele affe- 
etado de febre amarela, reckimicu que voltasse 
para bordo do Aleyon, e assim se fez. 

No dia 28 de Dezembro entrou para o hos- 
pital inglez sito no bairro da Boa-vista, o mais 
distante do porto, um marinheiro inglez de 

nome Pale, vindo de bordo. 
Neste dia atuceeu 0 inglez Davis marinhei- 

ro do navio Russel que estava retido no hospi- 
tal por outra doença, e morreu no dia 1.o de 

Janciro de 1800 com todos os symptomas da 
febre amarela, Nesse mesmo dia adoeceu o 

boticário do hospital Pit, da mesma molestia e 
morrcu no dia 4; finalmente Pale, que havia 

entrado, como dissemos, no dia 28 de Dezem- 
bro, adovecu no dia 8 de Janciro, e falleceu a 
15 do mesmo. 

Snequanto se passavam estes suceessos em ter. 
"a, a epidemia progeedia no porto com rapidez; 
as tripolações dos savios (ruisepina, Constante & 
Constantino, fundeados proximo ao Áleyon, as- 
sim como outros navios inglezes e francezos nas 
mesmas condições, solíviam Os seus estragos; € 
a população da cidade, atemorisada pelos acon- 
tecimentos passados Do ancoradouro, € receto- 
sa da invasão da molestit em ferra oppunha-se 
ao desembarque dos marinheiros. Então o go- 
verno provinciah mandom erigir um hospital 
va? ilha do Nogueira, onde fossem recolhidos e 
tentados os homens do mar, e probibiu igual- 
mente que os cadaveres dos fallecidos fossem 
sepultados dentro da cidade, sendo ordenadas 
outras providencias tendentes a atenuar os 
elfeitos funestos da doença. 

A epidemia que, em Janciro, havia começa- 

do logo com intensidade no porto, confinuou 

sempre com extremo vigor, acommettendo em 

primeiro lugar os sardos, inglezes e francezes, 
depois os portuguezes e por ultimo os bract- 
leiros. Tão violenta se mostrou, quanto pouco 
duradoura, dando se já em fins de Abri!, em 
que se fechou o hospital de Nogueira poucos 
casos à bordo. 

Em terra sua progressão tambem não deixou
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de ser prompta. hos primeiros casos oecorri- 
dos no hospital inglez, sito no baicro da Bôa- 
Vista, seguio-se o do Dr. May, medico do es- 
tabelecimento, e logo após o desenvolvimento 
simultanco em muitos doentes d aquelle hospi- 
tal c em todo o bairro, que é o mais elevado 

acima das marés. Nos outros dous bairros, 08 
do Recife, que fornecia os navios, e estava em 
comnunicação constante com a gente de borio, 
e o de Santo Antonio que é O mais central, 

nenhum caso ainda apparecia por esse tempo. 
No dia 19 de Janeiro, porém, annuncion-se 

asua invasão no do Recife por um caso oecor- 
vido no forte do Mato, estendendo se dentro de 
poucos dias o reinado da doença a lodos os 
pontos da freguezia, de modo que a 14 de Fe-| 
vereiroa idado podia ser considerada um vas- 
to hospital pela invasão da nolestia a todos os 
seus bairros. 

«A epidemia em sewfuror não poupou quasi 
babitante algum desta cidade. Viam-se fecha- 
das as lojas de ruas e districtos inteiros. Os 
sinos não cessavam de tocar, annunciando ao 
povo aterrado o faltecimento ou o estado mo- 

“ ribundo dos febricitantes. Os medicos exaustos | 
de forças, não chegavam para acudir aos en- 
fermos, as catacambas não chegavam para os 

“mortos, De noite por todas as rias se encon- 

travam entecros de ricos € pobres. Transluzia 
cm todos os semblantes a incerteza do futuro 
co horror do presente (1).» 

A epidemia, que como sóe sempre acontecer, 
foi mais fatal aos homens de mar, aos estran- 
geiros ponco acelimados, e aos brasileiros vin- 
dos do interior, não limitou a esphera do seu 
dominio à capital, irradiou-se para diversas 
localidades do interior, levada pelas pessoas; 
della sabidas para esses pontes. 

Appareceu em S. Lourenço da Malta, 5 le- 
guas distante da cidade em principio do mez 
de Fevereiro. Em Iguarassú, à leguas distan- 
tes, tambem em Fevereiro. Em Pão d'Alho, 
distante 9 leguas, no mesmo mez. Ahi mor— 
rerum na vila 12 pessoas; mas houve gerando 
mortandade nos matos. 

Nesse mez ainda appareceu em Goyana, 
distanto 14 leguas; durou tres mezes, e matou 
de 500 a é 00 pessoas, quasi todas indigenas. 

Além d'estes lugares, manifestou-se tam- 
bem no Rio Formozo, distante 18 leguas, oc- 

(1) Parecer da comissão medica de Pernambuco 
ineumbida de informar à comissão central, creada 
nesta côrie, com o fim de tomar medias para ex- 
tnguir ou diminuir os estraços da febre amareila, 
Vol. 8.º dos Annaes Drasilienses de Medicina pag. 
SL e segaintes, 

auisculares 

  

correndo o primeiro fallecimento em 28 de 
Março; em Barreiros, a 24 lezuas, morrendo 
o primeiro doente em 2de Abril; em Bezerros, 
a 26 leguas, em cuja Jocalidade deram-se O 
rasos de obito; no Bonito, à 49 leguas onde 
oecorreram tres casos, lodos em pessoas vin- 
das de lúra; no Brejo da Madre de Deus, a 54 
leguas, onde só houve dous casos em pessoas 

vindas do Limociro. 
bela epidemia, cuja mortalidade foi avaliada 

em 2,800 pessoas, segundo as notícias dali 
recebidas maqueile tempo (2) foi precedida co-. 
mo au da Bahia de mudanças importantes no 
estudo de salubridade ordinaria nos annos de 
1840, [847 e EB4S8. 

No estio de 1846, amanitestaram se maior 
numero de biliosas do que nos anos anterio- 
res, e ao mesmo tempo uma epidemia extensa, 
difierente das molestias endemicas d'aquelta 
cidade, caracterisada por dores articulares € 

sem rubor, nem tumetacção, al- 
guma febre, derando horas ou poucos dias, 
tendo os primeiros casos apparecido nas Cinec 
Pontas, onde havia encalhado e apodrecido « 
cadaver de uma grande baléa, fazendo sup- 
pór que a infeeção prodyzida pela podridão 
deste cataceo foi à causa senão determinante, 
pelo menos occasional n'aquelle anno, cujo 
primeiro caso, segundo. o testimunho de certo 
medico respeitavel, se desenvolvera em um 
menino que tinha ido brine: ar em torno da ba- 
tea. 
“Em 1847, reappareceu a molestia com mais 

intensidade e generalisação no começo do es- 
tio; à lebre foi mais intensa, q pelle secca e 
mui vermelha, os olhos lacrimosos, havia pri- 

são de ventre, museas e raras vezes vômitos; 

as dores musculares e “articulares eram mais 

intensas, e persistiam as vezes por mezes. Esta 

tem toda à semelhança com a que reinos n'esta 
córte pelo mesmo tempo. Em alguns doentesa 
invasão era amnunciada por horripiliações e 

mesmo por frio, mas nunca se notou bemor- 
rhagias, mess letevicia, nem vomitos de côr. 
insolita às moleslias comuns. 

No anno de 1848, não se reproduziu a fe- 
bre epidemica; mas notaram-se alguns casos 
de molestias graves que participavam do cara- 
eter da epidemia. Uma niolestia, porém attra - 
hiu a attenção des praticos por sua gravidade 
e pertinacia- pouco. conmmum naquela cidade; 
foi a tosse convulsa que reinou v'esse ame. 

Em o começo do verão de 1849, deram-se 
alguns de febres graves, como stccede 

(2) Gazeta dos Hospilges de 1850, pag. Ja.
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quast sempre n'esta estação. À existenciad'es- 
tes casos, e das grandes alterações sunitarias 

occorridas nos tres annos anteriores, devidas 
sem duvida à perturbação da metereologia, 
que, alterando a regularidade que ali se nota 

“entre esta € a palhologica, deram aquelle re- 
sultado, foi logo motivo para que certos pra- 
ticos sustentassem ter observado nos annos 
anteriores ulguns casos de febre amarela, o 
mesmo que dizer, que à molestia dependeu de 
causas locaes e climalericas, ou desenvolveu-se 
espontaneamente, e não em virtude da impor- | 
tação de seu elemento gerador. . 

Submettidos, porém, esses factos à uma ana- 
lyse rigorosa, e discutidos em Lodo o criterios 
pela comissão à que nos referimos, e cujo 
trabalho serviu-nos de base para a confecção 
deste capitulo da nossa memoria, tirou ella 
as seguintes conclysões. 

« 1.º No estio do anno de 184, appareceu 
aqui uma epidemia que chegou ao seu auge 
em 1847, de que ainda se viram alguns casos 
em 1848, e que, imprimindo seu caracter nas 
moleslias febris endemivas, mostrou ter alte- 
rado profundamente a cunstituição medica d'es- 
ta cidade. 

2.2 Os factos que, n'esse periodo de 1846 a 
1849, alguem quer denominar de febre ama- 
rella, não resistem a uma analyse rigorosa, € 

não . passam de meras supposições formadas 
depois da epidemia ter invadido esta provincia. 

3.2 O primeiro caso diagnosticado, e indu- 
bitavel de febre amarela “foi o que “observou 
em Mario leard, marujo do Aleyon, proceden- 
te da Bahia, a 18 de Dezembro de 1849, no 
bairro de Santo Antonio, 

ha À epidemia principiou no porto, e de- 
pois de poucos dias appareceram casos no 
bairro mais remoto do mar, que é o da Boa- 
Vista, e só quando ella já era geral nesse 
bairro, foi que principiou a Deira mar, vindo 
deste modo a ser parte central da cidade a ul-|8: 
tima invadida, não obstante ser ali que desem- 
barcou o primeiro doente de febre amarella 
vindo da Bahia. 

5.2 Da capital propagou-se rapidamente aos 
suburbios, c depois aos pontos onde apparecen, 
em toda a provincia na razão das distancias € 
das relações com os lugares infeccionados. 

6.a Segundo o testimunho de um medico e 
mais pessoas instruidas e fidedignas, em varias 
comarcas do Sertão que abrangem notavel ex- 
tensão da superlicie desta provincia, os indi- 
viduos que haviam contrahido a fe. sarella 
nos lugares onde ella existia, quando vinham   

estabelecer-se, ou fallecer n'aquellas paragens 
não communicaram aos habitantes a epidemia.» 

A doença saltou tambem a ilha de Fernando 
de Noronha, mas poucos foram os estragos que 
ella ali produziu não passando de seis as vieti= 
mas que fez (3); e desde sua manifestação não 
deixou de grassar com caracter esporadico na 
capital e no porto, recrudescendo às vezes com 
alguma intensidade neste, até o anno de 1861 
em que não fui contaminado, a despeito de oc- 
correrem alguns casos em terra sendo certo 
que em 1852 e 1853, não deixou de fazer 
bastantes victimas na capital, montando o seu 
numero no pritmeiro d'esses annos a 203, e no 
segundo a 147. 

D'ahi em diante declinou sempre c desap- 
pareceu completamente de 1800 alé 1868; e 
se alguns casos se manifestaram, foram em tão 
pequeno numero e tão pouco significalivos que 
não mereceram attenção, nem d'elles falla a 
inspecção de saude da provincia. 

fim 1869, porém, não se passaram as cou- 
sas tão favoravelmente, alguns casos appare- - 
ceram no ancoradouro em navios que proce- 
diam do Rio de Janeiro; mas, sendo os doen- 
tes transferidos para o Iazareto do Pina, esta- 
belecido por occasião da invasão da cholera- 
morho, em 1850, a molestia não se difundiu, 
ficando incolumes as tripolações dos navios 
ali fundeados; mas a obtenção d'estes resul- 
tados em 1869, mediante as precauções toma- 
das ácerca dos navios procedentes do porto 
infectado do Rio de Janeiro, não impedia que, 
pela continuação da entrada de navios da mes- 
ma procedencia, ella chegasse por fim a con- 
taminar as tripolações dos navios ak estaciona- 
dos. 

E com efeito em Novembro de 1870, fez 
ella explosão, ferindo as tripolações dos na- 
vios surtos no porto, os estrangeiros recem-. 
chegados, e os nacionaes vindos do reconcavo, 
ganhando depois extensão quer em terra, quer 
no war; mas não apresentou o caracter de ma- 
lignidade que a caracterisara em outras occa- 
siões, a julgar pelos acontecimentos passaros 
nos diversos hospitaes; porquanto de 433 do- 
entes a elles recolhidos, só talleceram 90, o 
que equivale a uma mortalidade de 20,31 %. 

Releva, porém, notar com relação ao modo 
por que se explica o apparecimento da moles- 
tia, que em 1869 grassaram em Ouricury fe- 
bres graves, que foram classificadas pelo ins- 
pector de saude por febres amareilas; que em 
1870 reinaram em Água Preta, Ouricury e 

(3) Relatorio do ministerio do imperio, 1851.
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comarca de Guaranhuns febres malignas por 
alguns consideradas, como febre umarella; e 
finalmente que no termo do Bom Conselho 
reinou esta febre com mais ou menos vigor 
em 1870, fazendo algumas victimas. (4) 

D'esta noticia conclue-se que à doença foi 
muito mais benigna n'esta provincia, que na 
anterior. ' 

Que desde o anno de sua primeira appari- 
cão, no qual fantas calamidades arrastou à po- 

pulação da provincia, principalmente à da ca- 
pital, nunca mais até 1861, ella deixou de! 
grassar com caracter esporadico na capital e no 

porto, com mais ou menos vigor, chegando 
mesmo em 1852 e 1853 à torar proporções 
um pouco exageradas: 

Que d'ahi em diante declinou sempre, de- 
sapparecendo de 1865 alé 1868 completa- 
mente: 

Que em 1869 appareceram alguns casos em 
marinheiros procedentes do Rio de Janeiro, 
mas que a molestia não se diffundiu: que o 
mesmo não suecedeu em fins de 187) e come- 
ço de 1871, em os quaes se desenvolveu uma 
epidemia um tanto extensa no porto, appare- 
cendo tambem alguns casos em outras loca- 
lidades, 

Continta) 

HYGIENE HOSPITALAR 

SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS DE LISBOA 

Sessão de 11 de Maio de 1872 

Discurso lido pelo Sr. Silva Amado 

(Continuação do n, 1it) 

Na Turquia tambem pegou a moda dos hos- 
pitaes monumentos, e Howard refere que o luxo 
desenvolvido na construcção dos hospitaes era 
comparavel com os das mesquitas q dos serra- 
lhos; entretanto dentro d'esses edificios sum- 
ptuosos os doentes nem sc quer tinham camas, 

deitavam-se no chão sobre palha. 
O que era o hospital de S, José à lrinta 

annos disse-nos eloquentemente o Sr, Theoto- 
nio da Silva, e o que elle é ainda hoje sabe- 
mo-lo todos os que o temos frequentado. 

Se o desprezo pelas condições hygienicas 
dos hospitaes era geral até aos nossos dias, não 

foi porque uma ou outra vez uma voz intelli- 
gente.e verdadeiramente compassiva não tives- 
se bradado em favor dos infelizes, que se reco. 
lhiam n'esses maus hospitaes, mas essas vozes 
não achavam echo nos governos que presidiam 

(4) Relatorios das commissões de hygiene publica 
e inspecção de saude da provincia, de 1852—1871,   

à administração desses estabelecimentos de 
cavidade. 

Já em 1250 os irmãos da ordem dos agos- 
tinhos, que cuidavam do hospital de Santa 
Catharina de Ratisbona, declararam que este 
hospital estava acumulado e que os doentes 
succumbiam prematuramente, o que era devido 
à respiração do ar corrompido. Eis a passagem 
aludida que se póde ler nos Archivos de Vir- 
chow: a 

Quod domus hospitalis nimis stricta, paupe- 
ribus non sólum (non) sufecisset, sed eos inter 
fecisset et multos fecisset praemori ante vita 
suce terminum, ex extruetura loci, acre cor 
rupto, flatu et contagio infirmorum nimis com- 
presse jacenlium suffocante, » 

Infelizmente estas judiciosas reflexões cos 
freires agostinhos, que se podiam applicar 

[a todos ou quasi todos os outros hospitaes, pas- 
saram inteiramente desapercebidas. 

Emgquanto nos paizes catholicos a adminis- 
tração cra commettida ao governo central, ou 

pelo menos tinha ingérencia mais ou menos 
activa nos hospitaes das principaes povoações, 
nalguns paizes em que a reforma religiosa 
modificon as exterioridades do culto, os hospi- 
taes foram mantidos pela caridade individual: 
foi o que aconteceu na Inglaterra, na Hollanda, 
no Brabante c em Flandres Os hospitaes eram 
mais pequenos «que nos paizes catholicos, de 
architectura menos enfeitada, sem perder com- 
pletamente o caracter de igonumentos, a fisca- 
lisação era perfeita dentro d'esses estabeleci-. 
mentos, havia mais aceio, à fórma geral d'es-, 
ses edificios era de un cuaditatero com um. 
pateo central, como em geral os palacios hem 
construidos d'essas epocas. | 

Tal era o estado dos hospitaes na Europa, 
quando em 4772 um incendio destruiu parte 
do Hotel-Dieu de Paris, perecendo grarde 
numero de doentes; então a attenção dos me- 
dicos, do publico e «dos poderes do estado diri- 
giu-se para à hygiene hospitalar. 

Em 1774, Antonio Petit formulou um pro- 
jecto de construeção de hospital, na sua opi- 
nião, conforme os rigorosos diclames da hy- 
giene, - cos 

Pela primeira vez se recommendou por mo- 
tivos de salubridade o systema dos pavilhões 
na construcção dos hospitaes. Eram seis os 
pavilhões e estavam dispostos em fôrma de 
estrella; cada pavilhão tinha uma sala unica 
contendo 300 a 400 doentes em series de 40 
a 50 camas de cada lado, e dispostas estas 
series em andares como os camarotes de um



362 GAZETA MEDICA DA BATÍHA N. 143—15 0€ Jurno 
  

  

theatro. Cada enfermo estava separado dos seos 
vizinhos por tabiques exactamente como nos 
camarotes, e cada um destes quartos tinha 

uma janelta. Vê -se pois que apesar do preten- 
dido isolamento, os doentes deviam respirar o 
ar contido na sala, viciado pelx respiração e 
exhalações de 400 pessoas atacadas de enfer- 
midades mais ou menos graves e infecciosas. 

A iléa que presidiu ao systema dos pavi- 
lhões fot tirada da observação do modelo dos 
antigos edificios em fórma de cruz, de que 

Davia representantes, em França, no Hótel- 
Dicu de Lyon e no Hotel real dos invalidos, 
bem como em Portugal, Hespanha e tata. 

Entretanto, attundendo à idéa que presidiu 
aos hospitães em cruz, e à que levou À. Petit 
a aconselhar os pasilhões apgregados em es- 
trella, não se póde negar a este medico a hon- 
ra que lhe cabe de ter iniciado uma tão util 
reforma nas construcções hospitalares. 

Uma cousa allirmava Petit que infelizmente 
foi desprezada por muitos dos que se lhe segui- 
ram, e era que os hospitaes deviam ser cons- 

truidos fóra dos muros das grandes povoações. 
No projecto do architecto Poyet havia 16 

pavilhões tambem aggregados em estrella, cada 
um d'esses pavilhões continha tres salas sobre- 
postas, cada uma com 8% camas, alem de mais 
algumas salas mais pequenas; ao todo o hos- 

pital era destinado para ter mais de 5 :000 
camas. 

Estes projectos foram rejeitados pela acade- 
mia das sciencias de Paris, que approvou outro 
apresentado por uma comissão em que figu- 
rava principalmente Tenon. 

Nestes projectos. os pavilhões são paralelos 
e estão dispostos em dois lados de um espaço 
quadrilatero, e os intervallos entre os pavilhões 
podiam ser ou não “ajardinados, mas nunca 
árborisados” - 

Cada pavilhão devia ter tres pavimentos, 
cada um vom uma sala de 34 a 36 camas, não 
devia haver cavas senão debaixo da parte do 
edificio destinada para cozinha e para phar- 
macia. 

“No lado anterior do pateo central devimm 
instalar se “os serviços de administração, e no 
lado pósterior devia erigir-se a capela. . 

0 primeiro hospital” construido conforme o 
Sistema de pavilhões foi o hospital geral de 
tenna mandado edificar por Leopoldo E em 

4780, tormado por. pavilhões pacaltelos, dé 
dois pavimentos, estando esses pavilhões sepa- 
ratos por pateos arbórisados; este hospital 
coutinha, ao todo 191 enfermarias, cada uma 

com menos de 20 camas, e era destinado para 
receber 2,000 doerites, posto que na cireums- 
tancias normaes não contenha mais de 1,800. 

Bem depressa os hospitaes construidos con - 

forde o modelo approvado pela academia das 

sciencias de Paris, se generalisaram na Europa. 
O hospital Lariboisiére, o novo Iótel-Dieu de 
Paris, o hospital civil de Bordéus, o hospital 

da Princeza em Madril, 0 hospital Rodolfo em 
Vienna, o novo hospital de S. Thomás em 
Londres, o hospital Estephania em Lisboa, são 
exemplos da applicação deste modelo com 
todas as suas vantagens e defeitos. 

No plano dos hospitaes-p: awvilhões não se 
tinha perdido à idéa de os tornar sun ptuosos, 
a academia de sciencias de Paris queria que ao 

menos um dos pavilhões fosse ornado com 

gosto, para que o edificio não deixasse de ter 

o caracter de monumento. 
Pelo custo porque vem sahir cada cama em 

at uns destes hospitacs se póde avaliar a sum- 
pruosidade como se fazem estes edificios. 

No hospital Laribeistére, edificado em per- 
feita conformidado com as regras estabelecidas - 
pela academia, o custo por cama elevou-se a 
3: 0005000 réis. 

O Novo Iótel-Dieu, construido sob 0 mes- 
mo plano que o precedente, estava primitiva- 
mente destinado para conter 800 enfermos & 
nesta supposiçã ão, o custo por cama chega a 

9:00050U0 réis, mas como hoje se diz. que 
será vecupado por: 600 doentes ou ainda me- 
nos, segue se que 0 custo ha de elevar-se a 
12:0009000 réis ou ainda mais. 

O antigo hospital de S. Thomás em Londres 
tinha 520 camas: suppondo que o novo hospi- 

tal do mesmo nome, edificado com O tim de 

substituir o antigo, que foi expropriado | por uma 
companhia de c: caminhos de ferro, tenha o mes- 
mo numero de camas, como à despeza ale 

lada para a construeção foi de meio milhão. 

de libras, sem incluir a mobília, segue se “que 

O custo por cama excede a 4: 0005000 réis. 

O plano do hospital Estephania é inteira- 
mente conforme com o de Lariboisitre com a 
diflorença de ter de cada lado um só pavilhão. 

É um quadrifatero, com o lado anterior des+. 
tinado para os serviços de administração, O 

lado posterior para à capela e sobre cada um 
dos lados vem inserir-se perpendicularmente 
um pavilhão, cada um com 2 enfermarias 32 
camas; portínto o hospital é para 128 doentes, 

O Sr. conselheiro Bernardino A. Gomes já 

nos disse que seria muito facil ampliar este     edifício, que ainda está em construeção, apro
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veitando o para muitos mais doentes Estou tephania deve custar mais de 800 réis dinrios. 
persuadido que S. Ex. não quereria essa am- 
pliação à custa dos pavilhões existentes, nem 
augmentando a grandeza das salas destinadas 
para 32 camas, nem sobrepondo novos anda- 
res: portanto essa amplificação seria realisada 
construindo novos pavilhões ao lido dos exis- 
tentes, cutão teriamos reproduzido em Lisboa 
o hospital Lariboisiére de Parise O custo 
do hospial Estephania, suppondo-o construido 
conforme o plano adoptado, deve exceder a 
300:0004000, e note se que não incluo o 
preço da mobilia, nem o valor do terreno. 

Uma das. cireumstancias que mais influia 
para o preço fabuloso do Hotel-Dieu de Paris, 
foi-o custo do terreno, porque houve necessi- 
dade de espropriar maitas construeções. Con- 
siderou-se o hospital como um monumento 
necessario para o embellezamento da cidade e' 
quiz-se que fosse construido ao lado da igreja 
de Notre Dome, e por isso arrasou-se tudo que 
impedia a realisação do projecto. 

No novo hospital de 5. Tomas, o preço do 

terreno igualou, se não excedeu, ao de toda a 

editicação. 

No hospital Estephania, construido em ter- | 
reno que Ibe foi cedido gratuitamente, o custo 
por cama deve exceder muito a 2.0005000, 

Se com as quantias, com que se construiram 
os edificios destinados à abrigar as camas nos 
referidos bospitaes, se comprassem fimdos pu. 
blicos portuguezes, teriamos uma rendi per- 
petua que dava para cada cama, por dia: 

1.º Para o hospital Estephania mais de 400 
rêts. 

2.º Para o hospital Lariboisiére mais de 500 
réis. 

s.º Para o novo hospital de S. Thomás 
mais de 800 réis. 

6.º Para o novo Hotet-Dicu de París, mais 
de 28400 réis 

A esta despeza temos à somar à da con- 
servação des ediicios. da mobilia e a da ati- 

—mentação e fratamesto dos enfermos, 

No hospital de 5. José é annexos, onde se 

tratam cerca de 1:800 enfermos, estas despe- 
sas audam por 330 réis por cada doente; 
cada dia. O hospital Estephania está dema- 
siadamente afastado do hospital de S. José 
para poder ser incluido nos iumexos deste ul. 
timo, € como esse hospital [em apenas 128 
camas, segue-se que « despezicha de ser maior 
do que no hospital de 5. José, e não poderá 
ser inferior a 400 réis por dia e por cama. 

Segue-se que cada enfermo do hospital Es-   

Nestas condições voto contra os hospitaes; 
se não podemos ler senão hospitaes monumen- 
tos, em que só o aluguer da cama póde custar 
mais de 33400 réis por dia, então sou da opi- 
nião de Montesquieu e dos autores da Eney - 
clopedia franceza, não quero hospitaes. . 

De se então o maximo desenvolvimento 305 
socecorros domiciliarios, que senpre ha de ha- 
ver, quem a troco de 23400 réis por dia, dé 
agasalho a um desgraçado que no estado nor- 
ul nem talvez tenha uma choupana para se 
abrigar. 

Acabemos por uma vez de especular com os 
pobres, erigindo à sombra d“elles monumentos 
para os poderosos da terra” descansarem agra- 
davelimente o seu olhar desdenhoso. 

Se ha meio de construir hospitaes baratos, 
modestos e em hoas condições hygienicas, 
conslrimun-se, se não aeabemos de todo com 
esses edifícios crígidos em nome da falsa cari- 
dade. 

(Continta.) 
(e mp 
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VARIEDADE 

- Nomeação de Oppositor— Foi nomeado 
oppositor da secção cirurgica o Dr. José Pe- 
deo de Sousa Braga. 

* 

Rm 

“Concurso de Oppositor.— Concluio-se no dia 
8 do corrente o concurso para um lugar de 
oppositor de secção accessoria, o qual ha- 
via sido suspenso por ordem do governo. 
Foi unanimemente approvado o unico Can-
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didato que se apresentou o Dr. José Alves 
dé Mello. | 
«No dia tá começou o concurso para 

um logar de oppositor da secção medica. 
Apresentaram-se os dous candidatos inscri- 

tos os Srs. Drs. José Luiz de Almeida 
“'outo e Antonio Salustiano do Nascimento 

Vianna. Defenderam as suas theses, que ver- 

saram sobre os seguintes pontos: a do pri- 
meiro—Considerações pathogenicas e etivlo- 
gicas sobre a dysenteria endemica dos parzes 
intertropicaes e sobre u seu tratamento: à do 
segundo—lerança palhologica. Arguiram- 
se reciprocamente por espaço de uma hora 
cada um na forma da lei. 

. . * 

.* 

Revista Medica. —Recebemos o 1.º nume- 
ro desta publicação quinzenal redigida por 

"academicos da Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, Traz os seguintes artigos. 

- Revista Medica. —Do melhor methodo de 
estudo da clinica cirurgica, pelo Sr. Dr. Vi- 
cente Saboia. — Estudo sobre a ophthalmo- 

“ metria, pelo Sr. Dr. Gama Loubo. —Noticia 
de um caso de helminthiase observado em 
8. Paulo.— Observação de-um caso de oste- 
oma da metade esquerda do maxillar inferi- 
or, pelo Se. J. P. Farinha Filho. — Ovarioto- 
mia dupla, por .*. — Revista scientifica, 

" Desejamos-lhe uma longa vida. 

- Ra . . 

Da aspiração de liguidos pathologicos; me- 
thodo de diagnostico. e tratamento. —lste 
methodo, imaginado por M. G. Dieulafoy, foi 
apresentado à academia franceza em 1869. 

uito diferente dos processos de-aspiração 
antigos, este tem por fim applicar á extrac- 
ção dos liquidos pathologicos em medicina 
e cirurgia à força de aspiração que nos dá o 
vacuo da machina pneumatica, À desco- 
berta do Dr, Dieulafoy tendo-se gencralisa- 
do nestes ultimos tempos, e tendo sido 
objecto de vivas discussões e numerosas 
communicações na imprensa medica e nas 
sociedades scientificas, é destinada a prestar 
“importantes serviços, apesar dos abusos e 

- dos aceidentes, a que tem dado origem. A 
aspiração conslitue ao mesmo tempo um 
methodo de diagnostico e de tratamento, 
servindo para descobrir de modo certo a 

" existencia, séde e natureza das colleeções. 
liguidas, e indicar o meio de obstar á sua 
formação... 

“GAZETA MEDICA DA BAIA 

periuterino.   

E 
Considerada sob este duplo ponto de vis- 

ta, a aspiração abraça uma parte da patho- 
logia medica e cirurgica, que tende a reunir 
no mesmo terreno. É sempre possivel, pelo 
novo metbodo de ir, sem algum perigo e 
com terteza, em busca da massa-liquida, 
seja qual fôr a sua séde e natureza. Às as- 
pirações poderão ser repetidas muitas vezes 
e sem algum inconveniente no mesmo orgão, 
e é raro que não acabem por fazer cessar à 
produeção do liquido; A observação dos ta- 
ctos tem permittido a M. Diculafoy emittir 
sobre o tratamento dos derramamentos a 
seguinte proposição, que se torna uma lei 
de therapeutica: o 
Quando o liquido, seja qual fôr sua natu- 

reza, se accumula em uma cavidade serosa 
ou orgão e quando esta serosa ou orgão 
são accessiveis, sem perigo parwo doente, 
aos nossos meios de investigação, o nossa. 
primeiro cuidado deve ser dar sahida - 
ao liquido; se houver reproducção, tira-se 
novamente, € tantas vezes quantas é neces- 
sario, de modo a despejar a serosa por um 
meio mechanico e absolutamente inoffensi- 
vo, antes de pensar em modificar q secreção 
por substancias irritantes € algumas vezes 
perigosas, M. Dieulafoy applica a aspiração, 
a grande numero de doenças que classificou” 
em tres grupos 

2.º Aspiração de liquidos aceumulados em 
uma cavidade serosa: hydro-cephalia, hydro- 
rachis, pleuresia, pericardite, hydartroses, 
kystos synoviaes; 

2.0 Aspiração de liquidos accumulados na 
profundidade dos orgãos: abcessos ou'hyda- 
lides. do pulmão, kystos ou abcessos do | 
tigado, umores liquidos do baço e dos epi- 
ploons, kystos do ovario, retenção de urinas, 
hernias estranguladas do intestino; 

3.º Aspiração dos liquidos formados no 
tecido cellular de diferentes regiões: abces- 
sos por congestão e abcessos frios, bubões, 
phleimão perinephretico, phieimão iliaco, 

Atonia da bexiga.—Transereve à France 
médicale da Allgem med. Central-Zeitung 
as seguintes idéas de Rôrig sobre a atonia 
da bexiga. Não depende ella senão d'uma 
paralysia incompleta do musculo vesical 
d'origem peripherica, e deve portanto dis-. 
tinguir-se da paralysia completa ou cysto-. 
plegia, que tem origem central. O musculo 
vesical estando relaxado, a bexiga distende-
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se muito, indo bastante além da symphise 
pubica; a vontade de urinar diminue, o jacto 
'é menos forte, é perde a sua fórma spiroide; 

- a grina, que era clara no começo da doença, 
" toyna-se turva e ammoniacal., Uma só ex- 

loração por meio da sonda é bastante para 
ormar o diagnostico. o 
Assim, se a urina sahe sem jacto, sem 

curva e enchendo toda a canula, temos uma 
cystoplegia; se o jacto conserva uma ligeira 
“curvatura, o se contorna ainda manifesta- 
mente sobre si mesmo, é a atonia da bexiga; 
se emfim o jacto apresenta a sua curvatura 
e fórma spiroide habituaes, temos a tratar 
d'um obstaculo mechanico à sahida da urina 
(aperto, espessamento das paredes do collo, |- 
hypertrophia da prostata, etc.). 

o tratamento da atonia vesical, a electri- 
cidade nãg dá resultado algum. À dieta res 
constituinte, a cerveja ou vinho tinto para 
bebida, as fricções frias sobre a abdomen, 
es semicupios frios, e a sondação tres ve- 
zes por dia são os melhores meios. Recom- 
menda ainda o autor a uso de aguas carbo- 
nitas e um pouço diyreticas (como as de 
Waldungen.) 

Leite na anasarca, ascite e derramamentos 
pleuriticos.— Todos os medicos conhecem 
mais ou menos os notaveis efeitos da dieta 
lacteã, em uma serie de doenças cbronicas, | 

* particularmente nas hydropisias, certas affec- 
ções cardiacas, intestinaes, bem como as dif- 

- ficuldades na applicação continuada de re- 
gimen lactco, que as vezes chega a ser into- 
leravel, pelo tedio que faz ao doente. À fome, 

' sêde, perturbações digestivas produzidas por 
“este alimento exclusivo e insufficiente obri- 
gam a maior parte das vezes a renuncia-lo. 

“Foi, desviandocse do grande rigor diete- 
tico; que M. .Siredey provou o beneficio da 
medicação lactea, cuja applicação podia ser 
feita vantajosamente, permittindo ao doente 
9 uso de outros alimentos solidos e liqui- 
dos, , , 

A um albuminuriço, com anasarca, em 
- estado. grave foi prescripta asieta lactea. 
Do terceiro dia em diante q doente recusou- 
se a seguir esté regimen exclusivo. M. Sire- 

dey, desejando proseguir no tratamento, per» 
mittiu-lhe tomar outras bebidas e alimentos, 
e Litros de leite. 

Não obstante “a addição das substancias, 
a diurese já comegada, continuou, e a reab- 
sorpção dos liquidos foi completa. M. Cor-   

dier compila em uma these muitas observa-. 
ções, assás curiosas a este respeito, colhidas 
no serviço do Dr. Siredey, no hospital Lari- 
boisiêre, e em algumas das quacs todos es 
outros tratamentos pelos panhos de vapor, 
purgantes drasticos, diureticos de todas as 

Jordens, adstringentes, etc., tinham sido inef- 
ficazes. Em todos os casos nota-se uma cer- 
ta rapidez de acção; nos primeiros dias ma- 
nifesta-se a ' dinrese, desapparecendo mais 
tarde todos os phenomenos de derramamen- 
to. O tratamento não modifica sensivelmen- 
te a constituição das urinas, e não aetua so- 
bre a albumina do saugue, mas. sobro a hy- 
dropisia e sobre o derramamento. 

M Siredey o tem empregado com vânta-: 
gem nas hydropisias cardiacas, e em grande | 
numero de - derramamentos de fórma chro-, 
nica, pleuresias rebeldes. Renunciando ao 
rigor do regimen, o Dr. Siredey. aconselha 
algumas precauções indispensaveis. Insiste 
sobre a qualidade do leite que deve ser pu - 
ro e fornecido por animal de boa constitui- 
ção. O leite de burra poderia ter. algumas. 
vantagens ao de vacca. Administra-o à in- 
tervallos que melhor convenham a0s doen- 
tes, aos quaes dá ao mesmo tempo uma ali- 
mentação moderadas composta de carne é 
um pouco de vinho. Prescreve come dósg, 
quotidiana 2 a 3 litros, quando muito. 

+ 

= “+. 

Chloral contra a incontinencia de wrinu 
e poluções nocturnas.—im presença dos re- 
sultados favoraveis, obtidos por Thompson 
na enuresia o Dr. Bradburg ensaiou q mes-. 
mo medicamento para combater a inconti- 
nencia, especialmente nocturna, de urinas 
com bem exito. Está persuadido que a maior 
parte de incontinencia, especimente depende 
de que as contracções da bexiga se fazem de 
uma maneira espasmodica emquanto que O 
sphincter não está em estado de resistir a 
essas contracções. À acção fuvoravel do çhlg- 
ral se-explica pelo, facto de acaimar. o espas« 
mo dos constrictores. Nas polluções nectur 
nas actua come na enuresia; segundo Troús- 
seau as polluções nocturnas dependem. nauir 
tas vezes de contracções, de caimbras. das 
vesiculas seminaes. 

Encontram-se algumas vezes doentes, que, 
soffrendo -na juventude de incontingncia de 
yrina, mais tarde são affectados. de pplluções. 
nocturnas; algumas, vezes mesma as duas 
affeeções coexistem. O Dr. Bradburg pres» 
creve 75 centigrammas de hydrato. de chlo=
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val por dia. Em um caso de pollução semi- 
nal a melhora era indubitavelmente devida 
ao chloral, que, suspendendo-se, dava logar 
ao apparevimento da doença, 

* 

Injeções alcoolicas nos lipomas.—O Dr. 
Hasse (de Nordbausen,) seguindo as indi- 
cações do Dr. Schowalbe (de Zurich,) en- 
saiou com bom resultado as injecções al- 
coolicas nos casos de tumor-adiposo. 
-N'um dos casos fizeram-se em quatro 

sessões, com intervallo de quinze dias, ia- 
jecções de espirito de vinho: o conteudo da 
seringa foi divigido em diferentes sentidos, 
manifestando-se alguma inflammação que 
por fim desappareceu. 

O tumor tornou-se ao principio mais 
consistente, depois amolleceu, à ponto del 
em alguns sitios se perceber fluctuação. 
Tres semanes depois da ultima injecção, 
fez-se uma incisão, e todo o contento gar- 
duroso saiu no estado liquido com o auxilio 
duma ligeira pressão, podendo o doente, 
durante todo o tratamento, exercer a sua 
profissão. 

* + 

Therapeutica das doenças do coração. =A 
digital não é absolutamente sem inconveni- 
entes; pelo contrario o gêlo, appticado local- 
mente sobre o coração, tem todas as vanta- 
gens da digital e nenhum dos seus inconve- 
nientes. Harvey, Humboldt e Pickford pro- 
varam que o contacto do frio moderava a 
acção cardiaca. 

Ora o frio tem sobre o coração a mesma 
influencia favoravel na pericardite e na en- 
docardite; nos febricitautes envolvidos em 
um lençol molhado, o pulso Darxa 40 a 15 
pulsações. Consequentemente nos pathocar- 
diacos applica-se sobre a região do coração 
uma garrafa chcia de agua gelada, renovada 
três a quatro vezes de manhã á tarde, ao mes- 
mo tempo que internamente toma 15 a 20 
gottas de tinclura de digital, Em quatorze 
dias desapparecem todos os phenomenos 
curaveis da lesão cardiaca. 

Nas affeeções chronicas dos orificios e das 
valvulas é necessario algumas vezes recor- 
rer à applicação do frio; este ultimo póde por 
si só curar radicalmente as pulsações pura- 
mente nervosas. Nas dilatações consideraveis 
com adelgaçamento das paredes, quer geraes, 
“quer parciaes, é perigoso '0 gêlo como a di 
gital; deve. então recorrer-se ao ferro e arse- 

nico. =   

Tratamento do farus sem epilação. —O pro-. 
fessor Errico, de Rengi, emprehendeu fazer 
o tratamento do favus sem cpilação. Em tres 
creanças, cm que o microscopio tinha de- 
monstrado a natureza da doença, sem deixar 
duvida alguma, pôde destruir as cryptoga- 
micas, contentando-se em fazer cortar o cabel- 
lo rente, quanto possivel, e fazendo sobre a 
cabeça fricções de pomada de phenato de so- 
da, na proporção de 1 para 10. Ao fim de 
pouco tempo de tratamento, viu os filamen- 
tos das cryptogamicas perderem a transpa- 
rencia, que lhes é propria, tornarem-se gra- 
nulosas, veduzirem-se a pequenos fragmen- 
tos, visiveis no microscopio, em torno da 
miz dos cabellos, não tornando mais a appa- 
recer, pela acção do medicamento. 

Tuberculose do utero. — Não esta doença | 
tão rara como parece; Lebut refere nos 
Arehiv. fur gynehologie. trinta e três casos, 
que insere mum trabalho sobre a tuberculo- 
se dos orgãos genilaes da mulher, e d'onde 
a France médicale extrae as seguintés con- 
clusões: o 

1.2 A tuberculose dos orgãos genitaes in- 
ternos póde ser primitiva, consecutiva, ou 
coincidir simplesmente com a de ouíros . 
orgãos; 

da Não ha tuberculisação do collo do 
utero. À doença descripta com este nome 
é upenas uma degeneração cazeosa; 

3.2 À influencia da prenhez sobre a tu- 
|berculose é sobretudo grande dos 20 aos 
30, mas póde observar-se em idade mais 
avançada; 

4.2 Quando a tuberculisação apparece nas 
raparigas, pode sustar-se; mas as mais das | 
vezes adquire novo desenvolvimento, sob a 
influencia da primeira prenhez, ou d'outra, 
subsequente; , 

5.2 É raro resistirem as mulheres tuber- . 
cúlosas a nais d'uma” gravidez; os filhos são 
de ordinario fracos e tuberculosos; 

6a Muitas vezes, durante a marcha da 
phtysica, a fecundação é impsssivel; mas a, 
gestação não impede de modo algum as 
manifestações inicines da tuberculose; | 

7,3 O aborto, a gestação, e o parto acce- 
leram a marcha da phtysica nos tres quar- 
tos dos casos. À prenhez não tem uma in- 
fluencia notavel sobre a localisação ou fórma 
da doença. À má influencia do parto é so-. 
bretudo notavel quando à prenhez tem fa- 
vorecido o desenvolvimento da phtysica.
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As mulheres phtysicas tem pouco leite e 

criar. 
.* 

em geral não podem 

Camphora bromada.—Estudada pelo chimico 

francéz Laurent, e maistarde pelos Srs. Swartz 

e Dubois, o producto resultante da união 

que se faz, á temperatara ordinaria, entre O 

bromio e a camphora, ou à camphora bromar 

da tem sido experimentada pelo professor 

Deneffe, de Grand. Trata-se de um homem 

dado 20 uso das bebidas alcoolicas, e affe- 

- etado de delirium tremens, com agitação ner- 

vosa. tremores, hallucinações delirantes, da- 

tando de alguns dias. O Sr. Denefte prescre- 

veu: o 

Camphora bromada..... %/a grammas 

Para 30 pilulas. ' 

O doente tomou de horá a hora uma pil- 

lula. No dia seguinte o estado do enfermo 

era melhor; estava menos agitado; olhar me- 

nos brilhante; fala menos rapida, e tinha 

“passado a noite menos- mal, apesar de haver 

dormido pouco. As visões não foram tão in- 

commodas, nem tão frequentes. Havia toma- 

do 20 pilulas, ou 3 grammas de camphora 

bromada, Durante tres dias ainda ficou a to- 

mar 3 à 4 grammas de camphora, nas vinte 

.e quatro horas. As melhoras augmentaram; 

“o.somno voltou, as visões, sonhos phantas- 

ticos desappareceram e o tremor cessou com- 

“pletamente. Nos oito dias que seguiram a 

cura apparente destes phenomenos nervo- 

sos, o Dr. Deneffe continuou a administração 

do medicamento, na dóse de 2 a 3 grammas 

diarias. A cura foi completa. 

Emprego da photographia e da lanterna 

magica no diagnostico das doenças cutancas.— 

O Dr. Balmanno Squire, um dos mais acre- 

" ditados - dermatologistas de Londres, dirigin 

ultimamente um convite aos homens da sci- 

“encia para assistirem a uma sessão na Poly- 

-technic institution, em que expoz praticamen- 

te as vantagens do emprego da photographia 

e da lanterna magica no exame das moles- 
tias da pelle. ' 

O auctor havia feito tirar photographias 

transparentes e coloridas de individuos ata- 

cados de molestias da pelte, e ampliando 

estas photographias por meio da lonterna 

magica alimentada com a luz oxy-hydrica 

permitiu aos circumstantes observar minu- 

ciosidades taos, nas reproducções ampliadas! 
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das photographias, que a todos deixou sur- 

prehendidos. 
Entre as photographias apresentadas ha- 

via-duas tiradas, com intervallo de seis me- 

zes, de um individuo atacado de syphilis, que 

ofereceram interesse especial pelo modo 

por que deixavam apreciar as mudanças que 

a doença havia feito desde o seu começo até 

áquelia data. 
* 

“ 
“4 

v 

Do emprego do gesso contra a eprstanis— 

De ha muito que o gesso é empregado para 

sustar as hemorrhagias carillares ligeiras. O 

|Dr. Bessiêres, de Egreville, empregou este 

agente contra a hemorrhagia nasal, 6 con-. 

fessa que ficou realmente surprehendido da 

rapidez com que combateu epistaxis bástan- 
te violentas. . . 

Seja qual for o tempo decorrido desde a 

manifestação hemorrhagica, seja qual for a. 
sua intensidade, o processo seguido pelo Dr. 

Bessitres dispensou o emprego do tampão 
nasal, que, como todos sabem, se acompa- 

nha de certas difficuldades. O auctor toma 

uma colhér de gesso (não apagado) que pas- 

sa por um peneiro, lançando-o em seguida: 

em um tubo de papel: Depois de ter feito 
assoar fortemente o doente, applica-se uma 

das extremidades do. tubo á entrada da nari- 

na, soprando-o com força pela extremidade 

livre. É necessario ter o cuidado de recom- 
mendas ao doente que tenha a bôca aberta, 
suspendendo por momentos a respiração, 
para que o pó da substancia não seja pro- 

jectado para à bôca do operador. 
Nos casos em que a epistaxis depende de 

uma alteração profunda da economia, O €s= 

corbuto, por exemplo, este meio seria insuf- 
ficiente, e então deve -recorrer-se ao tam= 

pão. 
/ + 

/ Ether pulverisado como meio de diagnos- 
tico das paralysias obscuras. —Sob a influen- 
cia dos duches de ether pulverisado, a par- 

te doente resfria-se ao fim de dois a tres 

minutos; emquanto que o resfriamento não 

se produz senão depois de oito a nove se- 
gundos ná parte sã do individuo submettido . 

à experimentação pelo Dr. Richardson. O 
| mesmo tempo, oito à nove segundos, foi o 

necessario para se produzir o resfriamento 

na parte analoga de um individuo em perfeito 
estado de saude. 
  

Trpographia de d. G. Tourinho.
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EXTRACTO BO RELATORIO DO MINISTERIO DO 
IMPERIO, 

Instrucção Publica. 

Em anteriores relatorios, particularmente 
no de Maio de 1872 aos quaes me reporto, | 
achão-se expendidas as minhas idéas sobre 
os melhoramentos de que carece a instrucção 
publica em seus diferentes ramos. 
“Continúo: a' chamar vossa attenção para a 
necessidade de organisar os estudos supe- 
riores sobre bases que lhes dêm a extensão 
é solidez a que se devem, em outros paizes, 
os rapidos progressos das sciencias e das Ie- 
tras; é quanto à instrução primaria e à se- 
cundaria terei a honra de apresentar-vos. 
rojectos para desenvolvê-las e aperfeiçoa- 
as, com o duplicado intuito de prepararem 
convenientemente 'o espirito para aquelles 
estudos, e de diffundirem o mais possivel os 
conhecimentos indispênsaveis a todos os 
homens para os misteres da vida pratica, 
segundo os diversos destinos e condições 
socines. s | 
Felizmente a iniciativa particular continúa, 

tanto na côrte como nas provincias, a-con- 
correr para .a propagação da instrueção do 
povo, já auxiliando os' poderes publicos, já 
fundando .e mantendo por conta propria não 
só escholas diurnas e noctynas, sendo estas 
ultimas destinadas para adultos, mas tam- 
bem bibliothecas populares. Muito se deve| 
esperar do desenvolvimento de tão poderoso 
concurso, 

I a 

 Instrucção superior. 

Faculdades de direito. —Matricularam-se 
no anpo de 1872: 

cão da. curina nos estreitâm-ntos infraqueaveis pelo Dr. R, Vi- 
anna. NOTIGLARIO. Concurso le oppositor, Acidemia Imperial 
de medicina. Estado sanitario da. Cidade do Riode Janeiro Da. 
eliminação dos medicatpenios PORMULARIO Pós de extracto 
de gramima sapotisria. flyuro-gyecroludo de ergotina Xarope 

de, prometo de ferro. Exuseto vleo-gthereu de benjoim de 
aiton. . 

      

Na faculdade do Recife.. 800 alumnos, 
» » de S, Paulo. 147 » 

Faculdade de medicina. — Matricularam-se 
no anno de 1872: 

No curso medico da fa- 
culdade do Rio dé Janeiro. 470 alumnos, 

No curso pharmaceutico 
da faculdade do Rio de Ja- 
neiroccccccrrcrerao M$» 

583 

No curso medico da fu- 
culdade da Bahia... ...... 493 » 

No curso pharmaceulico 
da faculdade da Bahia... .. 69 » 

| 262 
Doutoraram-se 50 alurmnos do 6.º anno, 

e conferio-se o gráo a 2 que tinham findado 
o curso em 1871, Prestaram o respectivo 
juramento, além dos 18 alumnos que com- 
pletaram o curso phurmaceutico 3 do mesmo 
(curso e 2 alumnas de obstetrícia, que tinham 
deixado de cumprir aquella solemnidade em 
annos anteriores. o 

Na faculdade da Bahia: 
Doutoraram-se 23 alumnos do 6.º anno, 
Tem chegado grande parte dos instrumen- 

tos, apparelhos. e utensilios que mandei 
vir da Europa para completa organisação 
dos diversos gabinetes e laboratorios das 
faculdades de medicina. Espero receber bre- 
vemente a parte restante. o 
Para accommodar os que são destinados 

à faculdade .do Rio de Janeiro, mandei pro- 
ceder ás obras necessarias em vm salão cedido 
para .este fim pela administração da Santo 
[Casa da Misericordia, no pavimento terrea 
do edificio. em que se acha a mesma facul- 
dade, o  
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o ustrueção secundaria. 
“Imperial collegio de Pedro H.—No ex- 

“ternato matricularam-se no ânno de 1872: 
“ Contribuintes externos... ...... 16 

» — " meio-pensionistas, 40 
“Gatuitos externos... ......c... 409 

» - meio pensionistas... ... 15 

do 7) 
No internato: matricularam-se:. 
Contribuintes... .......0.00.00 400, 
Gratuitos ...cccececrrerre oo 30 

o o - 430 
“Estão concluidas as obras que se torna- 

vam, necessarias para a conservação e me- 
lhoramento do edificio (proprio nacional) 
em que se acha o externato; e vão adianta- 
“das as que mandei executar pára completar- 
se o mesmo edificio pela face que olha para 

“a rua da Impeératiz. = 
- No edificio arrendado em que está o in- 

“termato fizeram-se algumas obras indispen- 
saveis. = A 
-Achando-se.em mão estado os. inoveis do 

collégio, mandei vir novos dos Eslados- 
Unidos, segundo os: modelos 'mais aperfei- 
goados. 
“Estabelecimentos .particulares.—Das in- 

formações recebidas de 54 estabelecimentos, 
idesta natureza, em que se dá instrucção se- 
“cundaria no municipio da côrte, sendo 27 
para: o sexo mascúlino -é igual numero para 
“O feiminino, consta que em 1872 foram fre- 
quentados por 1,382 alumnos-e 645 alumnos. 

Ha ainda outros estabelecimentos, dos quaes 
não se obtiveram noticias completas a este 
respeito. : 
“Exames geraes de preparatorios na côrte. 
Às. inscripções para estes examés foram: 
-Em linguas, no mez de No- . 
.vembro de 1872... :... 1872. 
Em sciencias, no mezde Fe- 

vereiro de 1873... ...:.. 1,986 
"Nos exames de linguas houve 70 ápprova- 
-ções com distincção, 553 approvações sim- 
-ples "e: 263 reprovações; deixaram de com- 
parecer: 100 .inscriptos. - o 
*. Nos exames de sciencias houve 31 approva- 
cão; 233 approvações: plenas, 458 approva- 
ções simples e 369 reprovações; não compa- 
recêram 545 .inscriptos, não concluiram-os 
“exames 149, não foram adinittidos por falta 
de habilitações 201. Vo 
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'CHLOROFORNIO' 
Pelo Br, Pedro Napoleão Chernoviz 

& 1 —Precauções que se devem tomar para 
prevenir a morte, ou evitar os accidentes 

que podem occorer pelas inspirações 
do chloroformio. 

“A pessoa, que se submetter ásinhalações, de- 
ve ser desembaraçada de todos os objectos que 
possão constranger a respiração ou comprimir, 
o pescoço: taes como gravata, atados de touca, 
collarinho de camiza, etc., deve estar no decu- 
bito dorsal, a cábeça pouco elevada, porêm 
não completamente horisontal, 
“Deve-se dar a respirar o chloroformio dei.- 
tando algumas goltas deste liquido n'um lenço, 
que se mantem um pouco afastado da bocca; , 
não tapar inteiramente"o nariz e a bocea, para 
que o doente possa aspirar ao mesmo tempo - 
algum -ar atmospherico; ou então fazer respi- 
rar o chloroformio só por uma venta, ficando a 
outra em communicação com o ar, e estando a 
bocea fechada. Nos cazos em que fôr neces- 
sario prolongar o estado de insensibilidade por 
muito tempo, dever-se-ha suspender por al- 
gum tempo a inhalação, e attenual-a muitas 
vezes. com algumas inspirações de ar puro; d' 
esta maneira o cloroformio produz simples- 
mente a insensibitidade, sem occasionar effeito 
algum nocivo, immediato ou consecutivo; De-' 
vem temer-se os accidentes, e por conseguinte 
será necessario suspender a administração dos 
vapores do chloroformio, no momento em que 
a cabeça cahe sobre o-Lronco, não ficando mais 
sustida pelos musculos, que a mantem natu- 
ralmente na posição vertical. 

-Os primeires phenomenos que se manifes- 
tam consistem em zunidos aos ouvidos e loqua-. 
cidade; depois sobrevem agitações; mais tarde 
esputação que. falta raras vezes; o paciente 
cospe com certa força: Este estado é precedido 

tdo periodo. que 'se póde chamar confusão. das: 
linguas. A partir d'este momento a anesthesia 
'sobrevem, rapidamente. Para ficar certo de 
que a insensibilidade está completa, é bom, 
picar levemente com- a ponta do bisturi o lu- 
gar da operação, para evitar que o doente em 
apparencia adormecido se agite ao primeiro 
golpe .do bisturi, forçando o operador a inter- 
romper a operação para administrar nova dóse 
do chloroformio. 

Durante a-operação, o ajudante encarrega- 
do do chloroformio não deve deixar o doente 
despertar-se; deve prestar a maior attenção, ás 
mudanças que podem sobrevir na physionomia
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do operado, na força e na regularidade das 

pancadas do coração, do pulso e dos movimen- 

tos: respiratorios. Se o pulso se tornar inais 
lento, é sobretudo se vier a parar, deve-se sus- 

pender immediatamente a chloroformisação. 
Cumpre seguir o doente antes da operação, até 

estar elle completamente accordado; tem-se 
visto ás vezes a morte sobrevir, n'este momen- 
to mesmo. sem que d'isso o-medico tivesse co- 
nhecimento. | 

$ IL. —Modo de soccorrer o doente ameaçado da 
morte em consequencia da chloroformsação 

O chloroformio póde produzir a morte: 1.º 
por envenenamento occasionado pela inhalação 

- mui prolongada do chloroformio ou pela acção 
toxica do vapor; 2.º pelo espasmo da glotte; 

“3. pela retrocessão da lingu; 4.º pela syncope. 
4.º Envenenamento pela acção toxvica do 

chloroformio.—Evita-se esta causa da morte 
deixando respirar sufticiente quantidade de ar 
atmospherico juntamente com os vapores anes- 
tesicus. e 

2.º Asphyma por espasmo da glotte.—Sym- 
ptomas. No periodo de excitação, no momento 

em que o enfermo se debate entre as mãos 

dos assistentes, levanta-se subitamênte e as- 

senta-se, 0s olhos fixos, largamente abertos, 0 
rosto azulado; depois recahe para traz no es» 
tado de collapso que cáracteriza a morte. Cessa 

a respiração, mas o coração continua a bater. 

“Tratamento-—Lançar no rosto um copo d'a- 
sua fria, ou, para não perder tempo, dar uma 

sofetada: são os meios que, fazendo impressão 

sobre o organismo, fazem cessar a contracção 

“convulsiva dos musculos do larynge, que sé] 
oppõe à entrada do ar. 

- 8.º Asphyuia pela retrocessão da lingua. — 
Symptomas-—Durante o- periodo de collapso, a 
respiração, que se torna estrondeza, manifes- 
fase pelos roncus mais ou menos sonoros; 
porem, ás vezes, estes roneos mudam de cara- 

ctér, tornam-se em estertor, e o ruido respira 

-torio cessa derepente, ao mesmo tempo 0 rosto 
'em pallidece; ou, pelo contrario, o que é mais 

" frequente, torna-se de côr azulada. Estes sym- 

ptomas são devidos à retrocessão da lingua, 
.cuja base vem apoiar-se sobre à abertura su- 

perior do larynge virando sobre ella a epiglotte. 

— Tratamento Agarrar a lingua com pinça, é 
puxal-a para fóra da bocca. | 

4.““Syncope—Raras vezes amorte sobrevem 
pelas causas que deixei indicadas; é, pelo con- 

trario, bastante frequente por syncope. Antes 

da invenção dos anesthesicos, a morte por syn- 

cope era bastante frequente durante as opera- 

ções, e não podia ser attribuida senão ao susto, 
à emoção moral viva e não à dôr e ainda me- 
nos à hemorrhagia. A syncope pode tambem 
sobrevir de repente ao começo da chlorofor- 
misação, sem que se possa attribuir a morte á 
administração do agente anesthesico, visto que 
o doente não tinha: respirado ainda os seus 
vapores. Apenas o chloroformio tinha sido col- 
locado diante da bocca do enfermo, este tor- 
nava-se de pallidez excessiva, quasi cadaverica, 
av mesmo tempo que os seus olhos perdiam 
toda a expressão. À chloroformisação deter- 
mina sobretudo a syncope nos doentes exlre- 
mamente fracos; d'aqui vem o preceito de ob- 
ter-se dos anesthesicos nos cazos de fraqueza 
mais pronunciada, e não praticar a operação 
estando o doente sentado. A postura sentada 
favorece singularmente a syncope; e os cazos 
de morte sobrevindos entre as mãos dos den- 
listas, decidem definitivamente esta questão. 

- Symptomas—O rosto torna-se pallido; as. 
pancadas do “coração e do pulso, a principio 
lentos, tornam-se imperceptiveis; o peito fica 
immovel, porque a respiração está suspensa. 

Tratamento da syncope—Suspender imme- | 
diatamente a chloroformisação; pôr o doente 
em posição fortemente inclinada, e tal, que os 
pés estejam elevados, e que a cabeça occupe O 
porito o mais declive; dar a respirar ao doen- 
te vinagre, agua de colonia on aícali volatil; 
aspersões d'agua fria no rosto, esfregar a regi- 
ão precordial com escova, applicar sinapismos 
nas pernas, metter-lhe sal na bocca e rapé no 
nariz, e provocar a respiração artificial do mo- 
do seguinte: Levantar os braços do doente de 
ambos os lados da cabeça, e ségural-os assim 
levantados durante dois segundos. Este movi- 
mento, levantando as costéllas, alarga a capa- 
cidade do peito, e produz a inspiração. Abai- 
xar depois os braços, e comprimil-os durante 
dois segundos contra os lados do peito. Este 
movimento, comprimidas as costellas, diminue 
a- capacidade do peito, e produz a expiração 
forçada. Repetir cada um d'estes movimentos 
alternadamente, e com perseverança, 15 vezes ' 
por minuto. . 
Se estes meios não forem sufficientes; em- 

pregar a electrização: applicar no pescoço um 
polo da pilha galvanica, ou de um dos appare- 
lhos electro magnelicos, e outro na base do 
peito na região intercostal e diaphragmatica. 

“Resumo do tratamento dos atcidentes chloro- 
micos —Deitar o doente horizontalmente, -x 
cabeça mais baixa do que a bacia; puxar a line  
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  terre a 

gua para fóra com 0 auxilio da pinças praticar 

a respiração artificial; recorrer à electrização. 

Mus como não se deve perder vem um só mi- 
nuto, é prudente ler sempre comsigo um ap- 

parelho electricos prompto a funccionar, de 

Ruhmkorti, de Breton, ou de Gailfé. 

  

Im Ei ata 

  

ARAROBA 

Pito dr. Pedro Luiz Napolcão Lhernoviz É 

Pó caustico, de eór rubra escura, Livado de. 

uma arvore do Brazil, que, em vinagre ou po- 
“mada, é remedio eflicaz centra as molestias cu 
taneas, e particularmente contra o berpes cir 
cular, É conhecido no sul do Brazil com 0 nome 
de pó da Balva; é um medicamento muito po- 

- pular na cidade da Bahia. O tratamento consis 
te em esfregar, primeiro a dmpingem con ese 
ponja molha ula em vinagre; applicasse depois 
sobre a cinpinem a massa composta de vinagre 
e pó de avaroba; no dia seguinte lava-se vem 
Pigem cum agua q sabão, e repete se a appli- 
“ca-se até obter=se a cura. 

Póde-se tantbem applicar o pó de araroba 
“sob a forma de pomada. inisturado com banina: 

ou misturado com pó de fuligem: o sen cácito 
é então menos caslica, o 

Não me foi possivel saber o nome seientilico 
da arvore que fornecer este pó; julga seque é 
uma Leguminosa; habita no interior das pro 
vincias da Bahia e de Sergipe. 

A araroba chega à cidade da Babia em boca- 
dos que pertenecar evidentemente ao alhurno 
“dem arvore de gramte dimensão, ieregutar- 
“mente quebrados, de côr amatelo-avermelha- 
da, auuloga à cór do rbuiharho. A pulveriza 
cão Vestes fragmentos exige evrtas pro "auÇões, 

“por causa do propriedade drritante do pó Os 
individuos encarregados desta operação cobrem 
euidadosamente a cabeca cem panno. Obtenr-so 
desta maneira um pó de côr rubra, mais es- 
cura do que a do pão de ane provém, 

O Seo Dr Palasne-Ciasmpesux, distineto 
medico da marinha franeeza. publicou nes art - 
go sobre a avaroba qos trelices de melrene 

castrato (Maio de 1873), no qual assegura que 
na Intia, na cidade de Saigon, o herpes cireu- 
ar cura-se com um remedio empírico, chamado 

shi Poh-Bara, que julga ser a messi cousa. 
Não o empragam paro. porém sim misturado 

- com carvão, Pe do que este remedo apresenta-se 

ali com a cór preta. O pó de araraba acha-se 
“tambem em Lisboa, onde chega da Bahia. É 
“optimo: o se elteito contra as molestias cuta-   

  

neas. O Dr. Palasne-Champeaux curou muitos 
marinheiros franeczes, em poucos dias, com a 

tapplicação externa d'este pó, do modo que 
deixei descripto. 

| MEMORIA HISTORICA DAS EPIDEMIAS DE FEBRE AMA- 

RELLA É GHOLERA MORBO QUE TEM RE NADO 

NO BRAZIL, 

Pelo conselheiro Dr. José Pereira Rego. 

tContinnação do nr. 143; 

Rio de Janeiro (Capital). — Quasi ao mesmo | 
tempo que a provincia de Pernambuco foi 
accommettida esta córte pela molestia, dando- 
se os primeiros casos no dia 27 “de Dezembro 
de 1849. 

Sorprendi la esta citado em comlições tanto 
ou ao desfavoraveis, do quo as províncias de 
que acabamos de falar, como sejam; agalome- 
ação subita da população pela chego ada cons— 
tante de emigrantes para a California, accuimu- 

ação no interior ds cidade de inmnigrantes es- 
trangeiros, de afticanos eivados de molestias 
graves de toda a especie, predoninios de affee- 

coes gustricas com phenomenos txphicos no 
correr desse auno, calor ardentíissimo no esito, 
secea prolongada, ausencia de lrovoadas, e, « 
que cainda mais grave, total abiidono à ahy- 

giene publica, encontrou eita todos os clemen- 
los favoraveis à sua propagação e gravidade, 
vibdo angiscatar os sofrimentos da porulação 
desta cidade, que, além do pezo das condições 
suncianento expostas, gemia ainda sob a 

pressão de uma epidemia de “oscar: Mina, se não 
vio geral. como outras que à antecederam, 
muito mais grave cn virtude da fórma typhoie 
de de que se revestia na thmoria dos casos, 

Precedida de grandes perterbações sanitarias 
nos fres anmos anterior es pelo reinado de uma 
epidemia extensa e duradonra, nas muito De- 

nigna, quasi identica à que reinou nas provin- 
cias da Bahia é Peroambeco, e atada mais de 
molestias greves em todo o decurso do anno 
do seu aparcemento, era natural que algumas 
duvidas se suscilassem no espírito dos pi raticos 
a respeito da natureza da dvenga: e com elfei- 
to assim suceedeu. 

Alguus não vacillaram, em presença dos. 
syuplom: 1s votados nos primeiros casos occore 
ridos, em reconhecer a febre anarella; outros, 

porém, não aceitaram logo este capitulo, pen-. 
samilo não serem os casos observados senão de 
lebres intermittentes ou remittentes Diliosas 
comuns, aggravados pelas más condições me- 
tevrólogicas e pelo pessimo estado a que tinha .



1873 GAZETA MEBICA DA BAHIA 1a 

  

descido a hygiene publica; e houve até quem,, 
para negar a idéa da. importação, sustentasse: 
que já em utezes anteriores: Linha observado 
casos bem distinctos da doença; mas é certo, 
que, antes da amfestação da epidemia, nin-; 
guem declarou Ler visto casos de febre atnarel- 
ia, sendo que os referidos como taes foraum os 
registrados vo obituario por factos de escarta- 
tina, é * deram-se no correr desta epidemia e” 

na oceasido em que ella estava no periodo de 
augmento; conseguintemente são deficientes 
para faudamento deste asserto. 

— Como quer que seja, é fóra de toda à duvida 
que os primeiros casos observados ou antes 
aquelles «que precederam o desenvolvimento 
da epidemia, foram os de dez individuos, qua. 
tro vindos directamente da Bahia para aqui, e 
seis de pessoas que com elles comunicaram, 
a saber: douá marinheiros da barca americana 
Navarre chegada daquelie porto que foram re- 
colhidos ao hospital da misericordia no dia 27 
de Dezembro de 1849, quatro individuos que ' 
com elles moravam na taberna de Frank sita 
à rua da Misericordia, a mulher do mesmo: 

“Frank e o seu caixeiro de nome Lenschau, um 
francez de nome Eugene Anceaux chegado da. 
“Bahia, havia 10 dias e um marinheiro do va-! 
por D. Peitro, - vindo do mesmo lugar. 

A" vista da natureza destes factos que mos- 
travam evidentemente haver filiação com 4 mo 
lestia reinante na Bahia, e sér ella evidente- 
mente de indole transmissivel em presença dos 
acontecimentos occorridos na taberna de Frank, 

assim como do parecer da Academia imperial 
de medicina, que, ouvida pelo governo imperi- 
al, assitu se pronunciou « que passando-se os 
factos referidos em marinheiros e pessoas vin-: 
das da Bahia, ou que com estas tiveram conta- 
eto, que neltes se apresentando alguns sympto- 
mas que se assemelharo áquelles. que se notam 
nos acommetidos de febre amurella, era pru- 
deute, justo erde convenieneia publica tomar 
medidas sanitarias e de precaução, com as quaes 
se outra vantagem maior não se conseguisse, 

pelo ménos socegavam-se as familias, tranqui- 
lisava-se o povo, é acalmavam se os espiritos já 
bastante atemorisados, e só por isso dispondo 
os corpos à sofirer » tomaraim-se todas as pre- 
cauções necessarias, senão para remover os pe- 
vigos que nos ameaçavam em presença de hos- 
pede tão gruel,ao menos para altenuar seus de- 
sastrosos efleitos, dentre as quaes à da creação 
de um hospital na ilha do Bom Jesus para tra- 
tamento das pessoas atacadas da molestia rei-   nante, 

A despeito, porém, das precauções tomada 
a rholestia que em principio parecia não sabir 
da rua da Misericordia e suas hnmediações, e 
“que mesmo no porto caminhava com lentidão, 
'tomou de repente, em princípios de Fevereiro, 
mais largas proporções; e então entendeu -se 
que era judispens: vel tomar outras providen- 
cias, e dar-lhes pressa em sua cxecução. 

Nessas vistas, pois, foi ereula pelo governo 
imperial uma comissão com o nome de com- 
missão central de saude publica, dirigida peló 
presidente da Hma, camara municipal, a qual 
foi dabi em diante ouvida em todos os objectos 
relativos o estado da saude publica. 

Sendo então já numerosos os doentes exis+ 
Lentes em todos os bairros da cidade, e não po» 
dendo a creação de hospitaes provisorios com- 

prometter mais a salubridade da cidade, antes 
sendo ellas indispensaveis para prestar soccor 
Pos promptos aos indigentes, foi a adiministra- 
ção da santa caza da mizericordia autorizada 

“pelo governo a'abrir enfermarias provisorias 
em dive "sos lugares sob sua direcção pura esse 
fim, e bem assim foi erigido um grande hospi- 
“ta no morro do Livramento. com o titulo de 

; hospício de Nossa Senhora do Livramento, cuja 
direcção sanitaria foi confiada aos cuidados € 
telo do Sr. Dr. Manoel do Vallulão Pimentel, 
hoje barão de Petropolis, 

Além destas medidas indispensaveis para 
soceorrer o numero avultado de doentes indi- 
gentes que surgião de todos os pontos da cida- 
de, criaram-se commissões medivas parochiaes 
para levarem os soccorros medicos ao domicilio 
dos pobres e de todos aquelles que os recla- 
massem, sendo os remedivs fornecidos gratui- 
tamente áquelles; e igualmente commissões de 
policia do porto para examinar o estado de sa. 
lubridade dos navios e fazer remover com. 
promptidão os duentes que fossem encontrados - 
a bordo, a fim de serem administrados soccor- 

ros promptos, à falta «dos quaes se devia a grane 
de mortandate que fazia a doença no porto, 
onde seinpre se mostrou mais devastadora. 

Não obstante a actividade e cuidados que 
desenvolveu 0 governo nessa quadra calamitos 
sa, os disvelos e dedicação da classe medica, 
o zelo o afan da administração da santa caza 
da misericordia no desempenho da alta missão - 
que lhe fôra confiada, a epidemia foi pordiante, 
e em principio de Março o aspecto desta cidade 
era lugubre e contrisador; os enterros succedi- 
am-se “amiudadamente, a ponto de já não haver 
quasi logar nas igrejas para se sepultarem os 
corpos, o que determinou o O governo a prohi-
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bir os enterramentos nas inesmas; passando 
estes a serem feitos nos cemiterios publicos de 
“M) de Março em diante. 

  

Não havia nessa oceasião uma só familia, 
-para assim dizer, que não tivesse dores e lagri- 
mas, uma rua que não fosse mn hospital; mas, 

gar d POr à iravam tantas scenas) 
apezar do horror que insj fo ido todas os seus furores, 

imente a cifra dos casos falues que chegou a ex. 
e desgostos e desolação en presença desse; 
drama “de mortes que se representava em toda 
esta cidade, honra seja feita à população flumi-; 
nense pelo exemplo grandioso que deu nessa 
Gecas do; porquanto, passado 9 terror que tos- 
piravanr acontecimentos ainda não presenciados 
por ella, todos conservaram seus postos, sujel- 
tando-se resiguados ao destino que os aguarda- 
ve procurando cada um na medida de suas for- 

ças exercer gma das mais Dellas virtudes chris- 
tãs, ada curidude, soccorvendo a seus semelhan- 
tes, enquanto não fossem prostrados tanbem 

no leito das dores. E à essa disposição dos es- 
piritos, à essa convieção intima de todos, de que 
era necessario aceitar de aulno calmo a luta 
com tão cruel inimigo, se devam talvez os pou- 
cos estragos que, em meia cidade tão populosa, 
e sem nenhuma  hygicae publica exerecu elle 
comparativamenie nos que tem feito em outras 
cidades menos populosas, e dotulas talvez de 
muito melhores condições hygienicas, 

Esta epidemia, priocipiando, cemo dissemos, 
por alguus casos oecorridos na rua da Mizericor- 
dia, e que foram gradualmente segtidos de ow 
ros Da mesma rua c suas humediacors, e al. 

guas dias depois por outros observados na pras 
ça de Marinhas, Saude e Prainha, lagares im- 
mediatos ao litoral, seguir no começo de seu 
desenvolvimento uma progressão lenta e gradu- 

al, limitando se a atacar alsuns estrangeiros 
vecem-chegudos, não Essendo suspeitar da gra-| 
vidade e força que aptezentou depois. 

Não tardou por “im, muito que se perdossem 
de todo as esperanças que alguns natriam de se- 
rem pouco notaveis 03 males que acarretaria à 
vista da marcha vagarosa que seguia e «dos pou' 
cos casos graves ainda então observados; por 
quanto, tomando de subito incremento em 
principios de Fevereiro, marchou com extre- 
ma rapidez, envolvendo a cidade por todos os 
pontos, e estendendo-se às freguezias suburba 
nas, espalhando o-terror é a consternação por 

tortos os pontos de que se assenhoreava; che- 
gando à esphera de seu dominio atéa Lagõa de 
Rodrigo de Freitas e fraldas da Tijtica por um 
lado e à Inhaúma e varios pontos da fregnezia 
de Irajá por outro, atacando nestas freguezias   

  

sóas povoações mais proximas ao litoral e pou- 
pando as mais centrues. 

Progredindo desde então com incrivel rapi- 
dez e begou a seu apogeu em meiado de Março 
em que todos os pontos da cidade estavam su- 
jeitos a seus golpes mortiferos, aos quaes des- 
appareceram muitas vidas preciosas: € exercen- 

fazia auginentar diuria- 

ecier de 39 no dia 15 de Marco, em o qual a 

mortalidade geral desta cidade subiu á elevada 
sonnna de 135 obitos, soma nunca observada 
nesta córte Desde esse dia, porém, prineipiou 
felizmente à declinar, no centro da cidade, de. 
modo que em tim de Maio foi considerada eéx- 
tineta a epidemia em terra, e mandou se fechar 
o hospreio do Livramento, unica das enferma- 
vias provisorias que ainda se achava aberta. 

À medida que oceorriam em terra tão deplo- 
raveis successos sofiria-se lumbem no ancora- 
doaro todos os horrores da epidemia; as tripo- 
laçoes dos navios, mórmente dos estr angeiros, 
erão horrivelnsente dezimadas, havendo navios 
que as perderão em quasi sua totalidade, outros 
que, depois de as refazerem € sahirem, vola- 
vam arribados com toda ou parte da guarnição 
aitectada, tornando-se diffteil a sabida de mui - 
tos por falta de amarinhegem. Limitando .em 
principio o seu reinado às tripolaçoes dos navios 
fiunicados nos aucoradovros da alfandega, es- 
tendeu depois a esphera do seu dominio aos 
fundeados nos outros, é ceifou numerosas vicli- 
tuas tambem nestes, sendo poucos os tripolan- 
tes que escaparan! à seu acomineltimento, ainda 
mesmo nos navios de guerra. 

Neste ponto seu reinado "não foi tão curto 
como em terra, persistiu até Agosto ou Setem- 
bro com mais ou menos vigor, entre os es- 
lrangeiros especialmente, ancagando às vezes 
querer -fomar de novo" grandes proporções, 
desde que se elevava um pouco a temperatura, 
à ponto de se julgar acertado em fim de Julho 
reabrir o hospicio do Livramento, conservando- 
so aberto até o fin de Agosto, sendo que nes- 
se prazo foram ainda recolhidos âquello hospi- 
tl 415 febricitantes, dos quaes falleceram 
39. 

- Esta epidemia, da qual foram sem duvida 
atacadas mais de 80.000 pessoas, attendendo 
a extensão € generalidade que tomou, haven- 
do ruas inteiras, em que se não dava uma casa 
sem doentes, mostrou-se em geral benigna nos 
nacionaes revestindo-se quasi sempre do typo 
intermittente ou remittente, excepto nos que 

vinham do interior, em os quaes sua gravidade



1873 GAZETA MEDICA DA BAHIA 375 - 

  

corria parelhas com ados estrangeiros não ac- 
climatados e dos maritimos. 

Nos pretos, sobretudo, foi o mais benigna 
possivel, não passando em geral do primeiro 
periodo, e assemelhando se na maioria dos ca- 
sos à uma febre ephemera e de curta duração. 

Ella revestiu-se, nos casos significativos 9 
nos mais graves dos symptomas assignados por 
todos os observadores que tém descripto esta 
terrivel doença e ofereceu as fórinas mais va- 
riadas; mas não se internou; caminhou sempre 
pelas proximidades do littoral,. onde foi mais 
geral e grave, sendo que alguns doentes que 
falleceram em lugares distantes desta córte, a 
contrabiram aqui. À mortalidade por ella de- 
terminada neste municipio pode-se computar 
em 4160, addicionando a indicada oficialmente 
3860, mais 300 para os que morreram á miu- 
goa de recursos, os fallecidos nas freguezias de 
fóra, e aquelles em que a certidão de obito re- 
sava de outra molestia; sendo que nos hospita- 
es, enfermarias provisorias e casas de saude fo- 
ram tratados durante o periodo epidemico 
6225 doentes, dos quaes. faleceram 1.587, o 
que equivale a uma mortalidade de 26, 37%, 
mortalidade sem duvida notavel, e que poderia 
ser muito menor, se não fosse o numero de 
estrangeirs ahi entrados, e o estado de adiaa- 
tamento em quo estavá a doença quando se re- 

- colhiam aos hospitaes. 

Antes de proseguir na narração dos factos 
que estudamos, cumpre não olvidar de regis- 
trar aqui um muito importante com referencia 

á mortalidade considerada em complexo, e vem 
a ser, que, apezar da generalização que tomou 
a epidemia, .ella não ascenderia a tão avultada 
cifra, se não fosse a somma, extraordinaria.de 
maritimos atacados em virtude do grande mu:    

  

mero de navios mercantes e de guerra, que st” 
achavam no ancoradouro, dentre os. ultimos 

dos quaes recorda-nos da não Vasco da Gama. 
que perdeu grande parte de sua guarnição, e 
de estrangeiros recem- -chegados em grande nu- 
mero, durante o seu reinado, os quaes erão 
desapiedadamente victimados pela doença, co- 
"mo aconteceu 205 que chegaram nesta oecasi- 
“Ro, nagalera portugueza Tentadora, em nume- 
ro de 400 ou mais, e cuja maxima parte foi ar- 
rebatada pela molestia. 

Para comprovar este assecto, basta só jndi- 
car o numero de estrangeiros, inclusive os ma- 
ritimos, que foram tratados nos hospitaes a que 
mais concorriam, os da mizericórdia, S. Vicen- 
te de Paula, casa de saude Peixoto, e enfer- 
-marias da sociedade de beneficencia franceza.   

  

Só nestes hospitaes foram tratados 2.788 docn- 
tes estrangeiros, dos quaes falleceram 1.288 (5). 

Apezar de todas as calamidades que acaba- 
mos «le lraçar em leve esboço, não terminaram 

os sofítimentos da população desta cidade. A 
doença que parecia havel-a abandonado, reap- 
pareceu com caracter epidemico em 1851, 1852 
e 1853. No primeiro, começando em inciado 
de Fevereiro e persistindo até Maia, conservane 
do indole mais benigna que no auno de 1850, 
e antes à fórma de pseudo epidemia do que de 
verdadeira epidemia. Ainda assim) nos arreba- 
tou 471 vidas, 254 da população maritima e 
205 da de terra. 

No segundo, principiando a reinar com mais 
frequencia e gravidade, persi- tiu durante quasi 
todo o anno; “Sendo, porém, o periodo de maior 
gravidade e generalisação o decorrido de Janei- 
ro à Junho, em o qual cotrou em declinação 
progressiva. Ella roubou-nos neste anmo 1 947 
vidas, sendo sua gravidade proporcional supe- 
rior à de 1850 pelos symptomas graves que a 
distinguiram na maioria dos casos. | 

No terceiro, ainda reinou cpilemicamente; 
mas não apresentou nem lanta gravidade, nem 
tanta extensão como no anno antecedente, En- 
tretanto a cifra da sua mortalidade chegou ain- 
da a 853 Em todos estes sunos, como em 
1850, ella fez mais estragos na população do . 
mar do que na de terra. 

Em 1854 reinou esporadicamente, dando-se 
apenas em todo decurso do anno 21 obitos. 
Em 1855, não appareceu, mas reinou em sua 
substituição a grande epitemia de cholera- 
morbo. Em 1856, deixando de manifestar: se 
em Lado o decurso do anno até Outubro, prin- 
cipiaram em Novembro e Dezembro a appare- 
cer syimptomas de nova recrudescencia, pelo 
reinado de casos mais amiudados do que de cos- 
lute. 

E com effeito, « em Janeiro de 1857, reappa- 
receu coin caracter epidemico para renovar-se 
com essa indole até 1861, roubando: nos nesse 
periodo milhares de vidas, e parecendo sempre 
mais grave em terra do que no mar, o contra- 
rio do que havia acontecido no vutro periodo, 
o que foi talvez devido às providencias foma- 
das com relação ao serviço do mar, procuran-. 
do se por todos os meios soccorrer os doentes 
o mais breve que era possivel. 

Em 1857 seus estragos foram iguaes aos da 
epidemia de 1850 em Março e Abril, sendo 

3) Para-melbores esclarecimentos sobre esta epide- 
mia póde-se consultar a sua historia publicada por 
mim cut 1851
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nesse anno os estrangeiros mais viclimados os 
francezes e portaguezes; A mortalidade por cla 
determinada, só de Janciro a Junho, foi 1425, 
segundo constr do meu relatorio sobre esta 

epilemia apresentado à academia imperial de 
medteina eu ZE de Setembro de ISST. (6) 

Em ISSN, esbora não tão generalisada, foi 
ainda meito grave para arre balar nos muis de 
suo vidas. 

tm END, tomou aínda bastante gencralisa- 
“ção, mas bao se distinguir por tanta intenst- 

dade. Sua mortalidade atingindo algarismo de 
500, de cuja sou po rtenceram 247 40 hos- 
pilat amardano e 255á po ulação de teria, 

bus ESSO, reappareces com muito amais in- 
tensidade cextensão sobretudo em Março, Abril 
e Mato, A era de sãa arortalibaio subiu neste 
anão a 4247 tullecinentos, dos quaes 808 só 
nos tres mezes desiguados. Os feliceidos no mar 
dentre 1235 doentes que florais recoliidos ao 

hospital de Santa Ezabel, foram apenas 125. 
Bis 1864, manifestou-se aiula com indole 

epidemica, mas dotada de cuito menor gravi- 
dade cexteusto À qtoristidade cur todo o auno 
attingu-u apenas ao o Si. 

Desde este anão ate [SOS cessou absoluta f 
mente o roimado deste terrivel Magelho; mas, 

em Abril de [BSD reappavecen elle com fórima 
de pseudo-epiicisia depois da chegada de um 
muvio Ualiuto, o Creole del Plata aqui entra- 
do a 2% de Março, vindo de Genova com esca- 
la por Santingo, onde grassava à doença, Os 
dous primeiros casos deram se cm pessoas vin- 
das nesse navio, iuanifestando-se no dia 3 del 
Abril, 

Pouco depois foram apparecendo outros em 
“ diversos navios, estabelecimentos maritimos e 

lugares mais vizinhos ao litoral dorante à ma 
nilestação des es casos ate 0 mez de Ontubro 
Foram recolhidos nesta oceasião aos diversos 
hospitaes 687 docates pela mor parte de pro- 
cedencia matina, dos quies morreram 243, 
que reunidos a 31 fuilecitos nos do.níeilios, per 
faz 0 tolal deZ7t tntlecimentos elicetuados nes- 
to anno. 

O mesmo não aconteceu em 1870: uma ex. 
tensa epidemia reinou nos seis primeiros mezes 
a qual causou-nos a perda de 4.117 vidas, mon. 
tando o numero dos doentes recolhidos aos hos- 

pitaes a 3047, dos quues 1708 de procedencia 
maritima e da mesma profissão, e 1209 de ou- 
tras, com especialidade do commercio, sendo 
a mortalidade maior nestes. do que nos mariti- 
mos. Eila ganhou tal extensão no mar que so- 

(6) o, dt dos annaes pag. Sal. 
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bem a 384 as embarcações, cujos tripolantes 
foram por ella assaltados 

No amno de ASTE, apezir de vão serem boas 
as condições de salubridade desta capital, e da 
entrada constante de navios vindos de Buenos 
Ayres e das províncias do Norte, onde grassa- 
ra esta doença com mais ou menos vigor, 1 não 
se amanitestou ella. (7) 

Destas considerações resulta: 
1.º que a molestia nesta córte apresentou. 

tres phases dislinetas no seu reinado epidemi- 
co; 4 primeira esten tendo-se de 1850 à 1853 
quatro annos; à segunda de 1857 a 1861, cin- 
co annos; a terceira abrangendo os annos de 
1859 e ISTO, dons ammos: 

2.º que entre a primeira phase e a segunda 
decorreram tres annos, em que cla não deixou 
de reinar esporadicamente, embora em peque- 
nu escala; que contre a segunda e terceira me- 

diuram sete annos durante es quaes um ou gu 
tro faso fot observado no decurso de algans: 

“que oa primeira e na terceira, a doença — 
poi com toda a probabilidade importada, segun- 
do se deduz dos acontecimentos historicos: 

4.º que na primeira a epilemia foi muito 
uuis extensa e grave em virtude das pessimas 
condições bygienicas em que se achava esta ci- 
dude, sobretudo à imanicipal, e cuja remoção 
são se podia elleetuar de prompto; por isso que 

peouitas reclamavam tempo e despezas avultadas 
pra serem exceutadas, além de outras causas 
que se acham apontadas nos trab: lhos a que 
nos referimos na ex posig ão historic: 

5.º que va peimeira foi muito mais grave e 

mortifer a no ancoradouro do que na cidade. 
em viriude das peiores condiçoes em que se 
uthavam estes dovnles antes da organização do 

viço sanitário do porto, e da creação do hos- 
uh anaritimo de Santa Izabel, que o contrario 

sétem dado depois da fundação daquelle hos - 
pital por motivos quasi identicos: 

6.º finahvente. que na primeira e terceira 
marchou sempre do ancoradouro para a cidade 
no entanto que em alguns annos da” segunda 
pareceu dar-se o contrario. (Continua ) 

HYGIENE HOSPITALAR 

SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS DE LISBOA 

“Sessão de 11 de Maio de 1872 
Discurso lido pelo Sr. Silva Amado 

tContinuação do n.1:3) . 

Pelo que tenho dito até agora ve-se que, 

(7) Esboço his storico das eprlemias publicado em 
1872, e relatorios dos presidentes da junta de hygione 
publica. :
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desde que se comecaram a erigir verduleiros 
hospit: ves, tiom) apparecido ttes iypos, a gala 

ria, O bospilal geral monumento, e O hospital 
de pavilhoes monumento, 

Úste ultimo typo só afirma uma cousa, € é 
que o edificio deve ser formado de pavilhões 
com paredes bem solidas e conservando um 
certo ar. monumental. A unica vantagem real 
sobre es autigos é tevem as enfermarias, janel- 
fas pelo, menos de dois lados. 

Vaca pavilhão tem um numero de pavimen- 
tos que varia entre dois € quatro: as salas tê- 
enc tambem ums nunero muito variavel de ca 
mas. 

No Aruunehospitalet de Copenhague ha: 
pequenas salas de 2a 14 cama 

No hospital geral de Vienna as sulas Ltem: 
menos de ZO camas. 

Nas uvovas salas do bosp: fal de Evora, cot=o 
“struidas segundo o systena de pavilhocs, deve 
haver em cada tuma ZO camas 

Miss Nightingale recomenendh que o nume- 
ro das exmas de uma enferma 
20 a 32, 

As salas do hospital Estephania a são destina- 
das para 32 camas, 

No projecto de Petit 0 numero. eleva -se de 
30U a 400. 

No projecto da academia das seiencias de 
- Paris só à cozinha e à plharmacia deviam ter 
“envas, para se evitar de cerlo que 0 ar vicia- 
do nessas cavas entre nas enfermarias, 

Noutros hospilues, entre eles no Estepha- 
nia, ha cavus debaixo das enfermarias. 

À disposição dos pavilhões tem tambem va- 
viado muito. Em geral é um quadrilatero e 
sobre dois lados é que vem cair perpendicular» 

- mente os pavilhões, como nos hospitaes a que 
já me referi, noutros, como no Herbert To 
pital, não ha espaço quadeilatero, os pavilhoes 
inserem nos dois lailos de um simples corredor 
ou de um só lado como no projecto do general 
military Hospital, em Malta. 

Ha tambem hospitães em que o proprio qua- 
drilatero é construido pelos pavilhões, til é o 
hospital dos incuraveis em Malta; não ha ou- 
tra difivrença entre estes hospitacs-pavilhões 
e os antigos hospitacs inglezes, hollandezes e 

alemães, senão em lerem aquelles as salas 
com janellas de ambos os lados. 

Ha hospitaes pavilhões com o mesmo aspe- 
cto geral dos precedentes, mas em que faita 

um lado, geralmente o posterior, o anterior. é 
aproveitado para a administração e outros ser- 

“viços, tal é o hospital militar de Vincennes e 

ia esteja entire, 

  

     

   

  

o hospital de erianças, fundação Bilgraio. Es= 
tes têem como” analogos alguns dos antigos 
bospilaes, taes como O London Hospital e o 
bospital da Misericordia do Porio. É à esta 
tórma de hospital que alguns chamarem 
ferradura. 

U bospilal póde ser tão pequeno, que basta 
um unico pasilhão, teste caso é DO meio do 
pavilhão que estão vs serviços ausifiares e quar- 
tos dos empregados, é v que succede no Buks 
lufirimary, que tem apenas 52 camas 

O isolamento das enfermarias não é asse- 
gurado rigorosamente do systema de pavilhoes. 

U citado hospital de Copenhague tem grande 
analogia com o Estephania, porque é tambem 
um quadrilatero, sobre dois de cujos lados se 
inserem apenas quatro pavilhoes, dos da di- 

jreita e dois da esquerda; mas os lados onde 
“se prendem os pavilbees recebem tambem do- 
centes. Uma disposição ansloga se dá no novo 
Hotel. Dieu de Paris. 

Nos pavilhões paralelos e approximados, 
quando as jabelias estão abertas, o ar alter: ida 
passa de ums pavilhoes para os outros; nos pa: 
vilhoes versos pavibentos sobrepostos; as janel- 
has dos audi ves inferiores nao recebem directa - 
mentea luz selar por causa da sombra que Jhe 
fazem os pavilhões contíguas, 

Os espaços que ha entre os pavilhões, nos 
hospilues de Lariboisicre e novo Hôtel Died 
de Paris, foram considerados pelos medicos 
trancezes verdadeiras rexereatorios minsmúticos. 

Em vestino o modelo dos bospitaes monu- 
mentos em pavihoes. posto que imperfeito, 
marca uni progresso sobre Os aDligos, porque 
facilita a ventilação lateral pelas javcllas, e tem 
como analogos, nestes ultimos, os bospitaes 
em cruz e os hospitaes em parallelogra nuso 

m um pafeo central, 
- Assim como ha graus de transição entre es. 

tes modeios tambem os podemos encontrar 

entre os hosp taes de pavilhões monumentaes 
e os hospitaes de pavilhões abarracados ou 
como se costumam chantur-=hospitnes—bar- 
raças. 

Quem «quizer procurar a origem dos hospi- 
taes-barracas ha de encontra- la na necessida- 
de de construir promptamente abrigos para os 
doentes nos,casos de epidemia, de guerra ou 
de incendio nus hospitaes. 

Quando os estabelecimentos nosocomiaes não 
bastavam para recolher os doentes no tempo 
das epidemias, mandavam se ás vezes construir 
choupanas de madeira ou de pedra, onde se 
Halojavam os gue não encontravam cama vaga 
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hos hospitaes rêgulares, foi o que se fez du- 
rante a peste que assolou Montpellier, em 
14629 e 1630, e durante a epidemia que gras- 
sou em Metz, em 168t. 

Ás vezes, para se desinfectar a povoação 
atacada pela epidemia, obrigavam. se os mora- 
lores a sair para fóra dos muros, é eram re- 
cebidos em choupanas de madeira dispostas 
umas ao lado das outras formando uma rua: 
foi o que aconteceu, segundo refere Rauchin 
na epidemia de Montpellier, a que já me referi. 

A este ensaio das barracas pura tratamento 
dos doentes não presidiu a hygiene, era a ra- 
são economica e da rapidez da construcção. 

No seculo XVIII começou a generalisar-se 
o convencimento de que a boa ventilação era 
uma condição importantissima de exito no tra- 
tamento dos doentes. 

Em 1744 Pringle, em Inglaterra. aconse- 
lhou que, durante as epidemias, se collocas- 

- sem os enfermos nas casas em demolição, Em 

4758, Brockeleby, durante uma epidemia, 
propoz, que se construissem cabanas espaçosas, 

- mo pé de uma floresta, e a experiencia mostrou 
que os doentes se curavam melhor n estes abri- 
gos ligeiros, apesar das inlemperies, do que 
nos hospitaes e nos palacios. 

Quando - em 1755, na ocasião do terremo. 
to, um terceiro incêndio. veiu destruir o hos- 
pital de Todos os Santos, os doentes estive- 
vam durante tres semanas nas chamadas ca- 
banas do Rocio, sendo «depois passados para as 
cocheiras do conde de Castello Melhor, 

"Ao mesmo tempo que se construiram as ca- 
banas, no Rocio, os jesuitas mandavam cons- 

Antão, cuje edificio é actualmente o do hosp; 
tal de S. José, para supprir a parte do edifi 
cio que tinha sido destruida pelo grande tremor: 
de terra: 

Durante a guerra da peninsula os inglezes 
“trataram os feridos em tendas e 6 resultado 

- foi superior ao que se obteve nos hospitaes or- 
dinarios. 

Depois d'isso, em todas ou quasi todas as 
guerras, que têem havido na Europa, princi- 
palmente nas ultimas, alguns feridos e outros 
doentes, incluindo os atacados de epidemias 
graves, têem sido tratados em tendas e barra. 
cas e os resultados têem sido estraordinaria- 

mente favoraveis. 

À experiencia cada vez feita em maior es- 
cala foi introduzindo melhoramentos n'estas 
construcções, que huje estão no caso de pode- 

  
      

  

  

rem servir de abrigos permanentes pará os en- 
fermos tanto militares como civis. 

Encontram-se já bastante generalisados mo- 
detos de hospitaes' barracas mais ou menos 
aperfeiçõados , 

Em Portugal ha um hospital barraca em 
Tancos, calculado para cerca de 200 camas, 
composto de quatro pavilhões, e funcciona aes- 
de 1867, tanto du inverno como de verão, sem 
aquecimento artificial. Por informações obti- 
das do Sr. Dr. Marques, que presidiu a esta 
construcção, consta-me que o custo d'este hos-. 

pital não chegou a 3:0005006 réis, o preço 
por cama andoa portanto por 155000 rêis. 
"Os pavilhões têem um só pavimento € os res 
sultados têem sido favoraveis, 

Larrey, na celebre discussão sobre hospitaos 
que houve na sociedade de cirurgia de Paris, 
declarqu que 0. hospital de Dey em Argel, in- 
teiramente abarracado, construido em 1830, 
ainda funccionava em 1864, lendo-se conser- . 
vado bastante salubre. 
Em 8 de Julho de 186t inaugurou. se em 

Berck-sur-Mer um hospital destinado pára cre- 
antas escrofulosas, 

líste hospital tem a forma de um quadrila- 
tero, sendo dois lados oppostos formados por 
dois paviihões em duis pavimentos; as paredes 
são constraidas por duas ordens de tabuas, ha- 

vendo uma camada de ar intermedia. 

Este hospital era destinado para 100 crean- 
cas, e, tendo funccionado durante oito annos, 
reconheceu-se que os resultados eram excel- 
lentes; a mortalidade era apenas de 1 por 100, 
o que levou à administração a construir, em 

truir barracas na cerca do collegio de Santo, 1809, ao lado d'elle, outro hospital destinado 
“conter 524 camas de doentes: 

o primeiro hospital as tabuas estavam cra- 

s directamente no solo, e, tendo sido cons- 
ido à beira da mar; estava situado a 3 me- 

tros acima do nivel. das mais altas marés e 7 
metros acima das medias; mas entendeu-se quê 
era melhor construir o segundo. hospital 2 me- 
tros ainda mais acima, para evitar os inconve- 
nientes do movimento da areia impellida pelo 
vento, e quiz-se que os dois hospitaes ficassem 
ao mesmo nivel; a operação não foi diflicil; 
serrou-se o hospital ao- nivel do solo para o col- 
locar onde era preciso, Houve então occasião 
de reconhecer um dos inconvenientes de cta- 
var as tabuas directamente no solo, a parte 
das tabuás que estava enterrada tinha-se alte- 
rato Por este motivo nos hospitaes-barracas 
bem construidos a barraca assenta: sobre -pi- 
lastras de pedra ou de tijolo levantadas do solo 

 



  

4 metro ou 1a metro, eo ar cireuta livre-, 

mente entre essas pilastras, obtendo se todas in. £2 entrou com facitid: 

us vantagens das eavas dos hospitacs monu- 

mentos, enquanto ao afastamento entre o solo 

e o pavimento das enfermarias, para se evitar 

a humidade, sem se ter 0 inconveniente de re- 

ter uma massa de ar estagnado, como nox hos+ 

pitaes monumentos. À este optimo resultado 

ullia-se o evitarem-se as enormes idespezas que 

custavano essas eavas abobadades. 
O preço por cama no hospital abarracado 

de Berek-sor-Mer foi de 1543009 réis, ecin- 

eluindo as despezas de acquisição de terreno 
e mobilia, elevou -se à ESESOUU réis por cama, 

pontua) 
+ pm 

(CIRURGIA 

JORDAN E O SEO NOVO METHODO DE TRATAMENTO DA 

RETENÇÃO MR OURINA NOS ESIREIMANENTOS IN- 

FRANQUEAVEIS, 

FP. Jordan em um trabalho de clinica, pu- 
biicado no Britsi Medical Jorruvalia DST 
trata de cazos de retenção d'ourina nos esterei- 
tamentos infranqueaveis e propec um methodo 
de operação; que elle consilera superior a 
puneção vesical e a secção perineal. Assim o 
descreve elte: o 

Veio ao Queens Hospital um homem 
de mais de 40 annos, tendo a bexiga cu 
extremo distendida pela ourina; sendo bal- 
dados todos os esforços para Sotulal-o, Mr, Jor- 
dan, tendo “introduzido no veelo um bixtyri 

posteagudo e curvo, guiado pelo indicador es- 
querdo, penetrou ta linha media anterior 
uma polegada e um quarto do anus, na; 
membranosa da wrethra, e, dirigindo- 

pouco para diante relirou-o a uma pec 
distancia do ponto de Sa imersão, 

Introdazio então façilmente o dedo na ure- 
thra, levando-o facilirenic para diante até o 
ponto estreitado, e para traz até a bexiga; 
guiado pela polpa do dedo, introdnzio uma al- 
calia franceza (n. O de escula ingleza) até a 
bexiga, e, retirando o operculo de marfim de 
sua extremidade anterior, ajudando se ainda 

do dedo, conseguio passar essa extremidade da 
algalia pelo ponto estreitado e a fez emergir, | 
com inesperada facilidade, pelo meato ourinario 
À ourina correo francamente pelo catheter; a 
algalia foi ahi conservada durante 24 horas; 
um tubo de borracha conduzia a ourina, que 
por elle sabia, a um vaso. No fim das.24 ho- 
ras foi retirada a algalia e passou sem difficul- 
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dade uma outra n. 8. Em dons dir, a sonda 
de No fim de poncos 

dias a onrina corria pelo esforço natural; o 

tistula rectal, que no acto de ourinar sempre 
deixava passar para o recto um pouco de Onri- 
na, foi promptamente fechada, Às ourinas erara 
muitas vezes no dia extrahidas principalmente 
antes de defecaro À ferida assim livre do conta- 
eto da ourina cicatrison completamente em S 
divs. O doente veriticon seu restabelecimento 
ourinsndo no oitavo dia sem algalia, contra as 
urócas do seu facuitativo. (Vo fecapo em que fo 
tda esta obsci vação 0 Cuente estava completa- 
mente curado). ' 

Jordan diz preferie a abertura da urethra 
atravez do recto so alvel do apice da prostata 
pelas seguintes razoes. à puneção ordigaria da 

bexiga, alem de apenas aliviar da retenção da 
ourtaa, e ser perigosa pela proxinidade do pe - 
vloneo, não poucas vezes é fatal; por outro 

lado a secção deve ser de algu nrodo dificil, 
profunda e muitas vezes sem resultado, 

Emquanto que” pelo methodo do avetor é 
apenas precisa uma simples incisão atravez de 
uma parede delgada e livre de grossos vazos ou. 
outro oigão importante. 

Jordan considera a parte membranosa da 
urethra quasi inaccessivel pelo perinco e diz 
que as obliterações da urelhra na sede do es- 
treitamento são menos raras do que ordinaria- 
muto se crê. 

Julga amda haver em tacs casos maior pro- 
habilidade em passar o calheter de dentro para 

fóra do que de fora para dentro, 
Aos estreitunentos antigos, diz clle, os ca-       

    

   

  

minhos falsos são muito communs, mas são 
»Hes sempre anteriores ao ponto estreitado, o 

qual tem a configuração de um funil; que o 

itedo achando o orilicio posterior do estreita-- 
mento, c ahi collotado serve de guia 20 eathe- 
ter vindo do úeato: não seudo possivel vencer 
o estreitamento, pode-se deixar na bexiga unia 
algalia passada pelo reeto; sendo elle porem 
franquenvel, prefere Jordan o metbodo da di- 
Jatação gradual, 

O plano de tratamento sygerido a Jordan é 
por elle posto em pratica, é 0 mais engenhoso 
possivel; elle offerece mais um recirso nos ca- 
sos-em que muitas vezes falha a maior habili- | 
dade civurgica para sondar um doente. O re- 
lator diverge da opiuião de Jordan na avalia- 
ção dos perigos da puncção da bexiga pelo re- 
cto. ('ock estabeleceo no seu artigo do Medico 
chirurgical-Transactions que esta cperação é   absolutamente sem perigo— Tambem é parecer
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do: relator que, em cazo de necessidade, a 
- parte membranosa da urethra pode ser attin- 
gida sem dificuldade por uma puncção perine- 
cal, feita justamente em frente ao anus, com 

o fim especial de remover a stase da ourina no 
ponto estreilado, nos poucos casos em que se 
não possa recorrer ao processo ordinario de tra- 
tamento. . - 

Simon em um artigo clinico publicado. no 
Medical Times and Gasette (1854) advoga as 
vantagens da puncção da parte membranosa 
da urethra nos estreitamentos impermeaveis; 
relata seis cazos, que fizeram as vantagens d” 
essa operação. 

“Nos relatorios do Guys Hospital (de 1866) 
€ock desereve uma operação identica que eilc 
chama « Pancção da urethra no apice da prosta- 
ta» Nos cazos favoraveis, nota clie, depois da 
operação desapparece a tumefação do perineo e 
do escroto, e fica-se agradavelmente surprezo 
nela facilidade com que a sonda atravessa o 
antigo estreitamento. Cock operou muitos cazos, 
pos quaes o aperto era permanentemente in- 
franqueavel e nos quaes permanecco aberta a 
puncção do perineo. Cock não reputa grande 
mal um tal facto, visto como a mieção fica fa- 
xendo-se a semelhança do outro sexo. Elle diz 
que púucos tempes antes observara seis indi- 
viduos que estavão satisfeitos por poderem facil- 
mente assim excretar as ourinas— Relator. 

Cazenave e outros nos estreitamentos com- 
plicados de retenção onrinaria e su trata- 
mento —Cazenave escreve no Bordeauay Medical 
4872) que no tratamento da retenção completa 
da gurina cauzada, quer por um aperto, quer pelo 
augmento da prostata a puncção superpubiana 
da bexiga é a melhor operação. Elle diz ter 

“operado repetidas vezes por esse methodo sem 
haver maior perigo do que na sangria do braço. 

Comtudo não se julga habilitado a negar que 
a puneção da bexiga com trocater capillar de 
um apparelho aspiradôr não seja preferivel a 
do methodo antigo, feita com-o grosso trocater 

ordinafio.. . 
Dieulafoy refere (Tribune medicale, Agosto 

1872) muitos cazps de retenção ourinaria, trata- 
dos pelo seo apparelho aspiradór. Elte diz ter 
feito 36 puncções sempre sem accidente algum. 

Gom efieito Guyon em um cazo de inflama- 
- ção da prostata, pancciondu por esse methodo a 
bexiga de um doente vinte tres vezes no es- 
paço de oito dias. 

“Leon Labbé deo os resultados de sua propria 
experiencia em um interessante artigo, em 
«pue descute.a questão em geral, 

Elle diz que a puneção hypogastrica com o 
trocater curvo ordinario já foi antigamente o 
melhór meio de esvasiar a bexiga hyper—dis- 
tendido pela ourinia, que a puneção rectovesi- 

cal é uma operação duvidosa e que a puneção 
perineal uma operação detestavel, 

Em summa, a gravidade de taes operações 
depende da idade do paciente e da natureza 
das molestias anteriores. À puneção pelo me- 
thodo ordinario, exigida por cauza traumatica 
e em tm individuo no estado de saude é quasi 
nada perigosa. Nos cazos soceorridos pelo me- 
thodo antigo, seudo deixada wma canula per- 
manentemente na bexiga ha toda a probabili- 
dade de formar-se uma fistula hypogastrica. 
Labbé foi o primeiro que empregou o aspira -- 

dor ua retenção ourinaria (Fevereiro 1870) 

em um homem de 65 annos, affectado de hy- 

pertrophia da prostata e caminhos falsos, e ex- 
trahio-lhe 500 grammas dê ourina, sem que O 
paciente nada sofíressé. Em um: outro cazo elle 
extrabio 1,000 granmas de um outro paciente, 

que solfria "de estreitamento impermeiavel, e 
que havia feito taes esforços, que produzio um, 
prolapso de 4 polegadas do recto. 

Em um 3.º paciente forão extrabidas 1450 
graminas. Em um outro cazo notavel de hyper- 
trophia da prostata e caminhos falsos, apezar 
deter o doente fallecido eventualmente, contudo 
mais salientes se tornarão as vantagens da punc - 
ção hypogastrica, sendo no presente cazo extra- 
hida a ourina tres vezes em' um só dia por 
meio do trocater capillar. Em nenhum dos cazos 

sobreveio accidente local algum. Labbé con- 
elue: 4.º que a puneção capillar hypogastrica é | 
uma operação completamente innocente; 2.º 
em todos os cazos deve ella substituir a pua- 

ção hypogastrica ordinaria; 3.º na maioria dos 
caos, feila a primeira puncção, o medico acha- 
seapto a sondar a bexiga pela via natural; &.º 
em certos cazos, quando o catheterismo é ab- 
solutamente .impessivel,. esta operação pode ser 

  

repetida 3 e 4 vezes no dia sem effeitos peri- 

gosos para o doente: 5.º emfim constitue este 

methodo nm paliativo da mais subida impor- 

tancia, o o 

James Litlle (New-Fork Medical Jourmall 
refere um cazo de retenção ourinaria, devida 

a inflamação da prostata, no qual elle fizera 
quatorze vezes a puneção da bexiga com o aspi- 
rador capillar; não tendo notado. tnmefacção 

local nem tão pouco symptomas de cystite. 

Elle aconselha que as puncções sejam feitas na - 

linha media, a uma polegada e meia acima do   pubis e cada vez em ponto diferente. No cazo



       
vertente as puncgões foram feitas « como inter. 
valo de uma linha a outra. À bexiga pode' ser 

lavada pelo aparelho sem se tocar nó trocater 
Jersop of Leeds, tem tambem pralicado as- 

piração em retenção ourinaria cauzada . por es» 
"treitamentos; muitos otros cirurgiões tem pro 
cedido do' mesmo modo - Ê 

Cazenave tratou com nolavel successo, mui- 
tos cazos de retenção ourinaria, cauzada por 
estreitamentos uretberaes, por meio da intro- 
dueção do gelo no recto. Elle uza introdnzir 
um pedaço de gelo do tamanho de uma nóz, de | 
forina oval e bem liza, acima dos sphincteres 
do recto €,0s renova todas as horas. 

Quasi sempre no espaço de uma hora a uma 
e meia hora ou quando muito de duas horas, 
cede o'espasmo uretheral, 3 ourina começa a 

corver: a bexiga esvasia-se sem esforço do pa- 
-clente. Nos cazos de augmento da prostata os, 
bons effeitos do gelo levam mais tempo a mani- 
festar-se, mas o methodo é igualmente efticaz, 

O escriptor em conclusão erê que os metho-. 

“dos de catheterismo aconselhados por Cazenave, 
Leroy D'Etiolles, Mercier e Phillips são peri- 
gosos; à sonda curva de Boyer só deverá exis- 
ti? em Musêos de Antiguides; os mortiferos ins- 
trumentos de 1 Mayor. devem 'ser para sempre 
banidos da pratica da cirurgia; a urethratomia. 
externa alem de difficil “é perigosissima; a 
puneção perineal deve ser excluida. da pratica; 
a puneção pelo “recto é detestavel a todos os, 
respeitos: que a puncção hypogastrica é o mel hor). 
de todos os methodos; é aquelle que mais ser- 

viços presta ao cirurgião e ao paciente; que à 

introducção do gelo. no .reeto fez sua prova 
durante os vinte anhos em que elle o empre- 
gou, é um dos processos que mais vantagens 

ofierece. 

Thery sobre a retenção ourinaria e a puncção 
da bexiga. Thery professor da Universidade de: 
Bruxelias escrevendo na" Presse medical Belge 
(1872) sobre a retenção ourinaria-e a puncção 
vesical diz: que, no numero dos erros indis-. 
culpaveis eolloca elle em primeira linha a 
puncção da bexiga-com o fito de aliviar o do- 
ente de'uma: retenção de ourina. 

- Elle a considera em theoria uma má opera- 
ção, perigosa na pratica, por ser ella feita con- 
tra um symptoma e não contra a molestia. 
Colloca igualmente no mesmo nivel a introduc- 
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estreitamontos mais du menos fortes, que; 
tom qualquer: excesso da parte” dó doente; 
embaraça a: sabida da ourinar aponselha opes 
rat lógo o estreitamento, edi ser. este é unico 
processo -raciónal, porque mais 
tarde 0 estreitamento exigirá essa” operação 
para ser curado; alem de que é sempre, prefe- 
rivel principiar- atacando: logo o estreitamento 
do que púnccionando a bexiga; que não-é. mais 
do que uma”: “operação” palhatiya contra; né 
symptoma de oceasião. 

Thery parece esquecer=se dos bons efeitos; 
que sobre um estreitamento mesiho iiipermeias 
vel, produz o simples esvasiáinento “bexiga. 

- Não duvida esse Professor em estabelecer o 
principio de que- jamais encontrou estreita- 
mento que o embaraçasse de. levar um cathet en 
na bexiga; Simpson era pouco inais ou di 
da mesma opinião; 9 relator “tambem: opiha; 

pouco mais ou menos: do 'meésmo modo. const 
derá porem que a experiencia. de todos usei 
rurgiões não .é igualmente. feliz e pára, provar. 
aqui está o seguinte facto (Relotor): 

«Entrou para O Hospital: St. Pierre de Bru- 

      

   

  

xellas; para 0 serviço do Dr. Rossignol “um do 
ente com retenção curinaria, devido -a em 
treitamento da parte membranosa; achando-se 
a bexiga muito distendida'. e tendo falhado tos 

aldos os esforços. do Dr. Rossignól para, intros 
duzir o catheter: foi puniceionada a bexiga-e dé» 
pois de esvasiada, foi retirada à canula, 

Pouco depois, enchendo-se novamente à be- 
xiga foi convidado - Thery, que'não, julgando. 
indicada à paneção foi-lhe offerecido pelo colléga- 
o calheter afim de sondar. o doente; depois de 
cinco minutos de pressão sotire 0 ponto. “estrei- 

tado foi com effeito introduzito o catheter é 
etirada toda a ouritia. » 

Com. este facto mais firma Thery seu, moda . 
de pensaie accusa de inutil a primeira pueção; 

    
    
no entretanto crê o relator. que-foi eni'conse- 
quencia dos efeitos da mesma punçção que 
Thery foi bem succedido onde o seu:eniinente 
collega falhou. 

No entretanto este artigo é de grande in- 
portancia pratica, de grande valor para animar 
a persistir" np catheterismo' intelligente ebem 
ditigido (Relator). 

“ Diculafoy no tratamento da retenção ourina- 

ção methodica das. algalias para a cura dos .es- 
treitamentos e evitar a fistula-ourinafia; sus- | 
tenta que a puneção da bexiga é raras vezes 
exigida pela rétenção ourinaria e muito-mênos 
nos cazos de espasmo do canal, . Nos cazos de 

ria pelo aparelho aspirador— Dieulafoy. propõe 
se a responder (Abeille. Medicale) . a seguinte 
questão por elle estabelecida. 
“Em que:circunstancias deverá ser: feita a as= 

piração na retenção curinaria? 2» 
Antigamente a puncção da bexiga era um  



  

    

  

pára passar qualquer, especie de catheter, dan- 
“do lugar a grande demora, 

  

-dando .tempo a.que a -ourina hyper-distendes- 

'se;a bexiga acumulando-se ahi de mais a mais. 
  

  

rador um meio poderoso € seguro para Os càzos 

de itopossibilidade do catheterismo, succedâneo 
Nantajoso da puncção da bexiga, quer pela pan. 

“ção: da bexiga, quer: pelo. trocater ordínario. 

“quer pela puneção. do períneo. Elle insiste em| 

que este methodo henhuma dificuldade, perigo 

ou demora-offerece njesmo em mãos inexperi- 

entes. o 
Dieulafoy faz sempre a puncção da bexiga por 

este methodo, nos cazus de trabalho prolongado 

do. parte e: dós individuos que sofrem de in- 

flammação da prostata; emfim a aspiração pode 

e deve ser feita sem demora em todos os cazos 

em que falha o catheterismo prudentemente 
tentado. 

Aconselha que se faça a puneção aum ou-dous | 

centimetros acima do pubis com um longo e|' 

fiho trocater n: 1 tendo o calibre de 2/3 de mi- 
limetro, depois de ter o operador verificado se 

elle está limpo e permeavel. Logo que a abertu- 

ra lateral dá extremidade-do trocater tiver mer- 

“ção com o aparelho onde de antemão foi feito o 

vacuo; assida com q vacuo namão deverá penetrar 

na bexiga, o que é logo denunciado pela onda 

de ourina, que atravessa o tubo mostrador do | 

vidro: é-este sem duvida um ponto importante. | 

“O operador introduz então mais 2 centimetros 

do trocater, contando com à contracção subse 

quente da bexiga. Assim em 10 minútos pode 

evacuar se um litro de ourina. É inutil'e mes- 

mo prejudicial toda e qualquer pressão sobre a 
bexiga .ou abdomen. uma vez vazia a bexiga, | 

retira-se imediatamente o trocater. 

“-Dieulafoy - conclue estabelecendo que esta 

operação é indolor, inocente, de facil execu- 

cão e de resultado seguro; não exigindo ella 

conhecimento cirurgico especial algum. Elle a 

compara as injecções subcutáneas de morfina 

com a seringa de Pravaz. O author prognos- 

tica que com o futuro emprego deste meio 
infiltrações ourinarias, os cami- 

serão raras ' as à 

-nhos fálsos e outros accidentes urethraes. 
“(William Mae Gornac.) 

Trado= Dr.R: Viamao (o NR | 
| Estado sanitario da cidade do Rio de Ja- 

nieiro,-A mortalidade na cidade do Rio de 
mem dig . 
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«fegursô extromó e perigoso a que só.se recor-|. 

: epois. de persistentes e inuteis tentativas; 

do luga ora, que era seguida d”| 

agravação. das desordens locaes da urethra, e. 

Actualmente crê Dieulafoy que témos no aspi-” 

gulhado nos tecidos deve se abrir a communica- | 
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NOTICIARIO 

Concurso de oppositor —Terminou no'dia . 

15 do corrente,na Faculdade, o concurso para 

um lugar de oppositor da secção medica. 

“Foi apresentado ao governo por onze votos 

(sendo dôse ós juizes) 0 Dr. José Luiz de Al- 

meida - Couto. O segundo candidato o Dr. 

"Antonio Salustiano do Nascimento Vianna 

teve para o segundo logar quatro votos 

a favor e oito contra. - 

Academia Imperial de Medicina. —Em pre- 

sença de S. M. o Imperador celebrou-se no 

dia 30 do passado no paço da cidade, a ses- 

são anniversaria desta instituição. Depois dé 
lidas as peças academicas foi distribuido o 
seguinte programnia das questões e premios 

propostos pela academia para o anno de- 

* Questões. -—1.a Do clima e molestias da 

cidade do Rio de Janeiro. 
2a Do beri-beri, e especialmente com re- 

lação á sua natureza e tratamento 

82 O Anchylostomum duodenale é effeito 
ou causa da hypobemia intertropical, vulgo 

oppilação ou.chlorose do Egypto? 
4a Confecção de um tratado de thera- 

peutica brazileira. 
“Premios -—Uma medalha de. ouro ao au- 

tor da melhor memoria sobre o -assumpto 

de qualquer e de cada uma das questões 
acima mencionadas. 

Uma menção honrosa para o autor da 

memoria que fôr julgada de valor immedia- 

to á premiada com a medalha, ácerca der 

qualquer e de cada uma das questões acima 
referidas. ne 

Condições.— Os autores das memorias qué 
forem enviadas para o concurso aos premios 
dos annos competentes as remetteráô ao 

secretario-geral, de 'maneira que este as te- 
ceba, o mais tardar, até o fim de Abril do 

respectivo anno. Ellas não trarão nem as- 

signatura nem o nome do autor, e terão 

uma breve epigraphe, que as distinga a qual 

será tambem inscripta na parte exterior de. 

"uma carta fechada, contendo simplesmente . 

o nome do autor e sua residencia, a qual 

[acompanhará a memoria, e sómente será 
laberta depois de pronunciado o juizo aca- 

demicô ácerca da memoria.
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(er a re ir ri area ara emsana 

Janeiro durante a quinzena de 16 a 30 de 
Junho findo foi, segundo o boletim organi- 
sado pelo Sr. conselheiro Dr. -José Pereira 
Rego, presidente da junta central de hygiene 
a seguinte: 

Causas de morte: febre amarella 32, ditas 
intermittentes e remittentes. 40; variola 34, 

“Iymphatitis (erysipelas) 8,bronchites e pnéu- 
monias 25, tuberculos pulmonares 57, con- 
gestões pulmonares 6, catarrho sufiocante 
4, croup 4, diarrhéas 8, afecções do figado 
5, lesões -organicas do coração 23, phlegma 
sias cerebro-espinhaes 12, congestão ebre- 
bral e apoplexias 8, tetanos dos recem-nas-| 

“cidos 7, convulsões 15, desastres. 3, mortos 
de nascimento 20, outras causas 148; total 
429. 

Nacionalidade: nacionaes 285, estrangeiros 
137, ignorada 7. So 

Condição: livre 372, escrava 54, ignorada 

“Sexo: masculino 268, feminino 163. 
“Idades: até 7 annos 111, de 7 a 25 amnos! 

87, de 25 a 40 annos 89, de 40.a 55 annos 
56, mais de 55 annos 64, ignorada 22. 

" Escalidade: domicilios 279, hospitaes mi- 
litares 9, hospitaes civis 141. 

Sobre esta estatistica faz o conselheiro 
Pereira Rego as seguintes. observações. -—. 
Do exame desta estatistica conclue-se: 

- “Que à mortalidade geral já se afastou. 
pouco da ordinaria, regulando a média dia-t 
ria 28, 6 que a da febra amarella não exce- 

“deu de 2, 1 por dia, que a das outras febres 
-reduziú-se a 2, 6: diariamente, diminuindo 
muito de frequencia as de fórma typhoide, | 
cuja totalidade não passou de 14 em todo o 
period, por conseguinte de 0,9 por dia; que | 

-a da:varicla foi menor do que na quinzena 
“anterior; que a das molestias dos apparelhos, 
digestivo, respiratorio e çerebro-espirmhal, | 
nada ófferece digno de attenção especial. . 

- «Finalmente, que, à vista dos resultados 
expostos, comparados aos das quinzenas 
anteriores, póde-se dar como extineta a epi- 
“demia de febres, que tão intensamente rei- 
nou-no primeiro trimestre deste anno, e qué 
“desde fins de Março entrou, em declinação. 

«À temperatura, no” periodo à que agora | 

.690; [febre aphorismo:--corpora nom agunt' nis: 
soluta-=contrapõe hoje 6.Sr. Gubler o Se- 
guinte;—corpora non agunt nisi concreta. O 
[momento em" gue o agente medicamentoso 
Isãe do meio sanguineo para” se fixar mais 

8,10-des 
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- «Do dia 19, porém, até 28 subio, varian= 
do entre Tto e TT7o, attingindo a. este alga-. 
rismo no dia 25; mas o tempo conservou-se 
sempre bom, não cbstante indicar o baró- . 
metro em mais de um dia midança; a qual 
com effeito realisou-se no dia 28. ” 

«Neste dia nuvens densas e escuras levan- 
tárão-se ao amanhecer para os quadrantes 
do sul, e pelas 7 horas da manhã, prinei- 
piárão a calit? choviscos mais ou menos . 
densos em varios pontos é mais annuncia- | 

|dos para os lados do Cattete, Botafogo e 
Lagóa, succedendo-se sem intervallos de 
duração variavel, . , o 
- «Das 4 para 5 heras da tarde parecia 
melhorar, dissipando-se as nuvens que exis- 
tião espalhadás pelo horizonte, conservan-+ 
do-se, porém, as serras nubladas. Das 5 1/, 
horas da tarde em diante densas nuvens se 
forão levantando para OSO,e pelas 6 horas 

  

   

  

'apparecêrão relampagos e trovoada longin- 
qua do rumo ONO. A's9 1/ horas da noite 
houve algum vento seguido" de pequeno 
aguaceiro; mas de 1 hora da noite em dian- 

Ite começou a chover com força até quiasi 
ás 4 horas, causando inundações em varias 
ruas da cidade; onde taes factos se repro- 
duzem a miúdo nas chuvas torrenciaés, O 
pluviometro, no observatorio, marcou Timm 
para a quantidade:de chuvas cahidas nessa 
noite. o 
«Desde esse dia até o ultimo do mez a 

temperatira desceu de novo abaixo de 709, 
tornando -$e as noites bastante frias, choven- 
do ainda 5mm na noite de 29. 

“Os ventos dominantes forão, como de 
costume, NO. NE e SE. 

«Apenas no dia 29 soprou no.começo da 
tarde SSO, e nó dia 30, tambem para a tarde 

«Derão-se, portanto, nesta quinzena 5 dias 
de chuva, em os quaes marcou o pluviome- 
tro 80mm, O no 

«OQ dia de maior mortalidade foi o dia. 18, 
“em que se derão 43 fallecimentos, dos quars: 
44 por diversas pyrexias, e o do menor 0 
dia 24 em que só houve 19, sendo 4 devi- 
dos a pyrexias.» 

+ 

xo. 

- Da eliminação dos meditamentos.=Ao ce-. 
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ou menos tempo nos elementos organicos, 
ou ser eliminado, é o da sua acção medica- 
-mentosa, No sangue, a albumina interpõe- 
se, impede a sua acção de affinidade; é pela. 
albumina que o lactato de ferro não respon- 
de á reacção.do prussiato de potassa; é ainda | 
por causa da presença da albumina, que o 
tannino que circula no saugue, se não com- 
bina com o seo alcali, Ha comtudo exce- 
pções, e apesar da albumina, o acido prus- 
sico actua sobre a hemoglobulina. Assim 
pois o medicamento não actua sobre o san- 
gue, impedindo tal acção a albumina, e sim 
vae fixar-se nos elementos anatomicos, onde 
reside mais ou menos tempo, modificando- 
os em diversos sentidos, ou é eliminado por 
diversas surperficies, que modifica no mo- 
mento da sua passagem. O momento em que. 
o medicamento é fixado no elemento, ou em 
que é eliminado, é o momento da cura por 

+ 
exeellencia. O centro cerebro-medullar é co- 
berto pelo liquido cephalo-rachidiano, liqui- 
do-não albuminoso, liquido em que o medi- 
camento neuhbum obstaculó encontra a ma- 
nifestação de suas propriedades, e cuja acção 
curativa sobre a substancia nervosa com 
«ue está em contacto, se produzirá continu . 
amente.. 
“É que succede com a strychnina. Por- 
que é que uma dadá substantia vae fixar-se 
a tal elemento anatomico,. e não a-qutro?: 
porque se elimina por esta e não por aquella' 
ia? A estas 'investigações responde o Sr. 
Gubler com uma palávra: a affinidade, Entre 
as leis da affinidade a mais importante é a- 
quella, em virtude da qual o elementó me- 

spios .similhantes -ou analogos. e a duração da. 
sua fixação será na rasão inversa à 

onde:ha corpos ternarios, em que-a' gor.'ira, 
é-o elemento. essencial; á substancia nervisa; | 
o ferro:yae aos globulos. 
- Eis em poucas linhas. a idéa das conce- 

pédes erigenhosas do atctor, que de deduc- 
“çõEs tnáis ou menos imprevistas se eleva a 
"hypotheses mais ou menos scientificas, -diffi- 
ceisem todo o caso de levarem o. espiritó 
no sentido da seducção, em que geralmente 
sãe-ao receber as: primeiras impressões, que 
hrotam de qualquer: theoria; .no campo. -da 
seiencia.especulativa. 

  

| Ergotina cremoso ser ss e di 

icamentoso yae para onde encontre princi. 

uialo-: 
gia e similhança; o aleool e 6 ether vao nara. 

FORMULARIO 

Pós de extracto de grama saponaria— 
Extracto de grama. ........, 40 gram. 

» de saponaria....... 40 » 
» de frugaria......00. 4) » 

Gomma arabica..c..ccc co. 425 » 
Nitrato de potassg.........c 60 » 
Assucar..ccccrcrcricraoro 425 Dd 

Pulverisem-se mixturando estas substan- 
cias, e se dividam' em papeis de 10 gram- 
mas, conservando-as em frascos de vidro. 
Recomimendam-sê como diureticos. 

*w 

4 

Hylro-glycerolado de ergotina-— 
3,5 gram. 

Agua ...cccrerrre ceras 15 » 
Glycerina .i.cccseccriao DD 

Applica-se em injecções hypodermicas no 
abdomen uma vez ao dia, durante duas se- 
manas, contra as menorrhagias. 

** 

4 

Xarope de brometo de ferro, Horris— 
Brometo de ferro... ........ -5 gram, 
Xarope ,..cccrssterrecene AT po 
Dissolve-se o brometo no xarope e em- 

prega-se contra a espermatorrhea, e se ad- 
ministra na dose de uma colher commum, 
uma hora antes de cada comida, e duas co- | 
lheres ao recolher para promover um som- 
no tranquillo, 

* 

* 
Ê 

Extracto oleo-ethereo de benjoim de Bolton. 
—Benjoim... vice ccemesesa 50 gram. 
Oleo dericinó..... cesso 25 D' 
Ether sulphirico .... cv. 100 » 

Deixa-se em maceração, por 48 horas em 
tum frasco de 300 grarnmas, o ether. agitan-. 
do de quando eni:quando: filtra-se, e.se: lhe 
ajunta o oleo de Ficino, que se agita 
-para que-se dissolva: colloca-se logo,em-uma. 
capsula, deixando. evaporar espontaneamen- 
té o ether, e guarda-se o resto em-umifras- 
co de-bocca larga, Serve, para “bengoinar, ex- 
temporaneamento os naguentos, e pomadas 
ide toucador. -Uma:;gramma d'este extracto 
-para-16 de-materia gorda é a proporção, que 
emprega o -auctor. 

To   — “Pypographia do J. 6. Tourinho.


